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Monumento ao Trabalhador Rural do mestre Pedro Anjos Teixeira em São João das Lampas

O regresso da “aguadeira”
Na semana 29 deste ano, foi recolocada no conjunto es-
cultório do “Trabalhador Rural”, de autoria do prestigiado
escultor sintrense Pedro Anjos Teixeira, situado em São
João das Lampas, frente à Igreja Matriz, a figura da “agua-
deira” que no dia 15 de Janeiro de 2012 caíu do seu
pedestral e foi colocada em parte incerta. Tal facto foi
noticiado por este semanário na edição 3919 de 20 de
Janeiro de 2012, assim como em diversas notícias.
Salienta-se ainda, com tristeza, que a placa invocadora do
monumento, inaugurado nos anos 84/85 nunca foi
colocada junto ao monumento, o que representa um grave
erro histórico.
Assim sendo Jornal de Sintra solicitou a Basílio Horta,
presidente da Câmara Municipal de Sintra, que
providenciasse a colocação da necessária identificação,
em respeito, quer pelo seu autor Anjos Teixeira, quer pelos
autarcas de então, Fernando Tavares Carvalho, presidente
e Francisco Hermínio Santos, vereador da Cultura.
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Meia-Maratona de São João das Lampas

Pandemia interrompe 43 anos de história

pág. 13

Entrevista a Fernando Andrade, criador e grande animador desta prestigiada meia-
maratona local e nacional.

Próxima edição dia 4 de
Setembro.

Boas Férias para todos
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

á tinha escrito o artigo do Jornal de
Sintra para o mês de Maio – a se-
gunda parte de Livros Lendários -
quando, por mero acaso, me dei con-
ta de que este ia ser o meu 50.º artigo

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas poderá
encontrar mais informações, vivências e refe-
rências, no livro “Sintra Lendária – Histórias
e Lendas do Monte da Lua”, que também se
encontra à venda no Jornal de Sintra.

J
”A Ser Lido”

nesta secção. Quando fui convidado, senti-
me obviamente honrado, pois além da já longa
história do Jornal de Sintra, para ele escre-
veram figuras da nossa História como Agos-
tinho da Silva ou José Pedro Machado. Do
grande José Pedro Machado encontrei há dias
uma anotação que fiz há muitos anos atrás,
em que José Pedro Machado se voltou para
um aluno seu e perguntou:
– Qual é a tua profissão?
– Quê?
– Sim, o que tu fazes?
– Ajudo o meu pai, ando com ele.
– E que faz o teu pai?
– Nada...

Muito mais facilmente nos ficam na memória
curiosidades flexíveis de serem a outros con-
tadas, do que factos formais e ásperos. Não
quero com isto dizer que uns devam existir e
outros não, trata-se apenas da constatação
de um facto.

Neste 50.º artigo sinto que deverei falar sobre
o que aqui tem sido escrito, quando em relação
com o título desta secção: Lendas e Factos
Lendários de Sintra.

Em Portugal as pessoas estão habituadas a
que as lendas sejam histórias surgidas entre
o povo – e antes também, entre as quatro
paredes aquecidas por uma lareira (isto é: num
ambiente de aconchego perante as intem-
péries) –, uns dizendo que as lendas têm sem-
pre um fundo de verdade, outros dizendo que
as lendas são produções fictícias. As lendas

são ambas essas as coisas e muitas outras.
Ou seja, as lendas surgem com o seu próprio
poder e liberdade, pouco nós podendo fazer
para as controlar.

Se olharmos para muitas e diferentes lendas,
de diversas regiões, de outros países, e se as
analisarmos, podemos perceber várias coisas.
A primeira – se olharmos para as lendas dos
outros países – é que existe, existiu sempre,
um apequenamento do conteúdo das lendas:
ou é quase sempre alguém que era “coita-
dinho” ou estava “deitadinho”, ou era “pe-
quenino”, ou qualquer outra coisa baseada
em diminuitivos e que substitui a dignidade
que deveria estar presente; quando não é um
apequenamento por falta de vocábulos que
evoquem dignidade, é um apequenamento por

tornar tudo em algo com cariz amoroso ou
sexual. O amoroso é totalmente válido se se
tiver um conteúdo decente; o sexual já é algo
mais íntimo e é sempre aconselhável que quem
queira exercer a prática de tais fantasias em
palavras recorra ao muito que felizmente hoje
existe no mundo, acessível de forma gratuita.
Felizmente, com a globalização de informação
a que assistimos cada vez mais com a internet,
existe a necessidade de categorização e classi-
ficação, para que informação indesejada não
seja apresentada a públicos que não a querem,
ou públicos para quem isso poderá ser ina-
propriado.

Dentro da análise que mencionei ao olharmos
para várias lendas, percebemos também que
a lenda tenta sempre evocar algo, alguém,
algum acontecimento, para que, devido aos
traços curiosos, fascinantes, ideológicos,

dessa evocação, a lenda
possa continuar a ser recon-
tada. Com os recontares,
com os normais lapsos de
memória, com o oportunismo
de quem pretende aplicar
propositadamente uma men-
tira que se ajuste a uma si-
tuação que o favoreça, as
lendas nos seus recontares
vão sendo adulteradas e
mutiladas. Podemos ver isso
numa lenda que aqui já men-
cionei várias vezes, a Lenda
das Pegas – “pega” aqui
sendo o termo da ave que

“fala” muito –, em que deverá ter começado
no século XVII com D. João II no Palácio de
Sintra e uma dama, e a vemos no século XX
com D. João I e várias damas. Uma curiosida-
de acerca de mutações que vão ocorrendo
nos recontares e nos vocábulos: no século
XVI percebemos “pega” – no sentido da ave
– a ser aplicado a senhoras que falavam
muito; no século XVIII já percebemos esse
mesmo termo a ser aplicado a senhoras que
falavam muito e eram intriguistas; no século
XX, bom, aí já sabemos a que corresponde. E
é assim que tanto termos como recontares se
vão modificando, em alguns momentos
ficando com um sentido bastante diferente
do sentido inicial.

Nos anos de 1400 vemos em português ser

utilizado o termo “Leenda”: ...ajumtarom-nas
por maneira de leenda em esprito... Es-
tranho? Já perceberá. A origem desta
“Leenda” é precisamente o latim “Legenda”,
que significa “a ser lido” – nos tempos de
então, a ser lido, mas em voz alta, para os
demais – principalmente os que não sabiam
ler, que não eram poucos – ficarem a conhecer
a informação. Ora “Leenda” é a corrupção do
termo “Legenda”. Este último termo era
utilizado como título de hagiografias, de
biografias de santos, como vemos no título
em latim Legenda Sancti Francisci –
“Legenda de São Francisco”. Nesta obra
ficávamos assim a conhecer a vida e feitos de
São Francisco de Assis. As Legendas tinham
sempre características em que alguém era
evocado através de feitos ou vivências ao
alcance só de santos, isto é, coisas que
marcavam pela sua curiosidade, pelo seu
extraordinário ou excêntrico. É assim fácil
perceber como é que os termos “legendário”
e “lenda” surgiram associados a recontares
não sagrados: pela estranheza dos acon-
tecimentos que reportavam.

E para que não fique ponta solta, ...ajumtarom-
nas por maneira de leenda em esprito...,
queria dizer que coligiram uma série de feitos

de alguns religiosos e os guardaram em génio
na sua memória, como inspiração para as suas
vidas ao recordarem-se de tais feitos.

Nos dias de hoje é cada vez mais difícil sur-
girem lendas por vários motivos: é cada vez
mais raro existirem ambientes sossegados e
propícios a isso, a informação procurada é
desejada na sua forma mais imediata, todos
os estímulos procurados são demasiada-
mente objectivos e é procurada uma recom-
pensa emocional imediata, entre mil outras
razões. Existe no entanto um lugar que está
cheio de lendas que assim não são reconhe-
cidas. Esse lugar é a nossa História. A nossa
História está repleta de episódios verda-
deiramente excêntricos, extraordinários, e que
conseguem ser verdadeiramente inspirado-
res. Essa inspiração vem das limitações que
outras pessoas tiveram – e nas quais também
nos revemos – e como as conseguiram supe-
rar, em coisas fascinantes que foram contadas
como tendo realmente acontecido, e em feitos
e decisões para os quais foi necessária a
coragem que quem as tomou com ela não
nasceu – tal como nós desejamos e tentamos
ser cada vez melhor, à medida que os dias das
nossas vidas vão passando.

Ao fundo entre os pinheiros mansos, o
Penedo dos Ovos encimado por uma cruz
(em Penha Longa). Fragmento de gravu-
ra de William Burnett, década de 1830.

Um pôr-do-sol com a silhueta do Paço
Real de Sintra na distância. Fragmento
de gravura de William Burnett, década
de 1830.

Um dos mais belos pórticos do Paço Real
de Sintra. Gravura de Celestine Brélaz,
década de 1830.

O Palácio da Pena e o Castelo dos Mouros, debaixo de
uma lua cheia. Fragmento de gravura de Colebrooke
Stockdale, década de 1870.

Não sei se se recorda de lhe ter dito no início
deste artigo que as curiosidades nos ficam
muito mais facilmente na memória, do que
conteúdo formal e áspero. As lendas, os
factos lendários, ao serem ouvidos suscitam
uma curiosidade tal que ficarão gravados
durante muito tempo. E existe uma neces-
sidade premente de marcar – pela positiva – a
nossa História, a nossa cultura na mente de
quem dessa faz parte, o que é algo absoluta-
mente possível, tal como as pessoas que me
ouviram contar histórias da História (lendas)
há vários anos atrás, e ainda delas se lem-
bram. Se se questionasse uma destas pessoas
– no contexto de sua vida, distante da História
– acerca de um facto muito mais curto mas
formal e áspero que tenha ouvido nesse
mesmo ano, certamente a pessoa não se iria
lembrar. E isso porque aquilo que nos afecta
emocionalmente – no caso: afecta positi-
vamente – fica marcado na nossa memória.

É por isso que costumo dizer que os meus
amigos estão todos dentro de minha casa, no
meu quarto, no escritório, na sala, na cozinha,
entre as páginas dos livros. Os fragmentos
dos seus corpos podem continuar espalha-
dos pelo planeta, assim como os fragmentos
de tudo em que tocaram, mas as suas almas
continuam vivas e os seus tempos são cada
vez mais vivos para mim, pela ligação
emocional que crio com essas pessoas que –
desconhecidas ou conhecidas – ajudaram a
formar a nossa História. É esse o meu trabalho,
assim como passá-lo aos outros, tal como aqui
na secção Lendas e Factos Lendários de
Sintra tento fazer mês após mês desde 2016.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, o desenvolvimento de um projeto para a criação de
uma Área Marinha Protegida em Sintra.
O projeto de cariz ambiental pretende preservar o meio marinho
e preservar os recursos naturais do concelho, indo ao encon-
tro da Estratégia da União Europeia para a Biodiversidade
traçada até 2030.
As Áreas Marinhas Protegidas são espaços marinhos inte-
gralmente delimitados em águas oceânicas, geridas através
de meios legais, com o propósito de reforçar a conservação
da natureza e da biodiversidade marinha, assim como dos
serviços dos ecossistemas e dos valores culturais associados.
Desta forma, através da regulamentação e limitação de ativi-
dades humanas passíveis de causar impacto negativo nestes
lugares, as áreas marinhas protegidas constituem uma im-
portante ferramenta de conservação e gestão marinha, com o
objetivo de mitigar a perda de biodiversidade e dos serviços
de ecossistema associados.

As orientações aprovadas para o desenvolvimento do projeto
são:
• Estabelecimento de contactos com equipas de investigação
e especialistas na área da biologia marinha, conservação em
meio marinho e criação e gestão de áreas protegidas marinhas.
• Avaliação de custos para a realização de uma avaliação da
área costeira de Sintra, através da contratação dos serviços
de uma equipa externa ligada à biologia marinha, no sentido
de:
• Caraterização da topografia marinha e dos diferentes tipos
de substrato ao longo da costa de Sintra, através da com-
pilação de informação existente, e eventual sobreposição com
informação obtida através de deteção remota, em ficheiro
georreferenciado;
• Caraterização fina dos habitats naturais, dos habitats de
interesse comunitário e levantamento de fauna e lera marinha,
com caraterização da biodiversidade presente;
• Definição da(s) área(s) com maior potencial para a criação
de uma Área Marinha Protegida, a sua extensão e a sua
tipologia;
• Articulação com outras entidades, como a Direção-Geral de
Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos e o Ins-
tituto da Conservação da Natureza e das Florestas, bem como
Universidades e Centros de Investigação, para a imple-
mentação e gestão da Área Marinha Protegida.
O Concelho de Sintra tem uma extensão de costa de aproxi-
madamente 25 km, abrangida pelo Parque Natural de Sintra-
Cascais e pela Zona Especial de Conservação Sintra-Cascais,
resultante da recente reclassificação do Sítio de Interesse
Comunitário Sintra-Cascais.
Ao longo da costa de Sintra, para Zona Especial de Conser-
vação, estão referenciados três habitats marinhos de interesse
comunitário: o Habitat 1110 pt1, composto por bancos de
areia permanentemente cobertos, sem vegetação vascular; o
Habitat 1170, correspondente a recifes, e o Habitat 8330,
formado por grutas marinhas submersas ou semi-submersas.
Em Portugal existem 71 Áreas Marinhas Protegidas repre-
sentando apenas 1% do mar nacional.

Autarquia aprova
projeto para criação
de Área Marinha
Protegida em Sintra

foto: bruna marques

No passado dia 14 de julho, a
Plataforma Nacional Recu-
perar Freguesias reuniu
com a Comissão da Admi-
nistração Pública, Moder-
nização Administrativa,
Descentralização e Poder
Local. No mesmo dia já tinha
reunido com o Grupo Par-
lamentar do PS.
Nestas reuniões os represen-
tantes da Plataforma, que
agrega já mais de 60 Movi-
mentos de norte a sul de Por-
tugal, coordenados por Filipe
Gonçalves, expuseram os
argumentos para que fossem
criadas as condições neces-
sárias à desagregação de fre-
guesias que se extinguiram
por força das leis aprovadas
em 2012 e 2013. Também
mostraram a sua preocupa-
ção pelo facto do calendário
até às eleições autárquicas
que se avizinham (2021) ser
‘apertado’, pois pretende-se

Recuperar freguesias no concelho
de Sintra – mais um passo!

que nestas eleições já se te-
nha novamente as freguesias
‘forçadas’, contra a vontade
das populações, a unirem-se.
“Queremos as nossas fre-
guesias até 2021” é o lema
da Plataforma.
Neste momento, a nível na-
cional, existem mais de 60
Movimentos Locais (fregue-
sias). No distrito de Lisboa
existem 4. No concelho de
Sintra 3, que são os de São
João das Lampas e Terrugem,
Belas e Queluz e Montelavar,
Pero Pinheiro e Almargem do
Bispo.
Recentemente (23 de junho)
o ‘Movimento pela Reposição
das Freguesias de São João
das Lampas e da Terrugem’
interveio na Assembleia de
Freguesia. O papel dos mem-
bros desta assembleia e dos
membros do executivo da jun-
ta são cruciais para o sucesso
da pretensão das populações

das suas freguesias.
A Câmara Municipal de Sintra
(presidente e vereadores) e a
Assembleia Municipal de
Sintra (presidente e grupos
políticos) já estão sensibiliza-
dos para esta premente ques-
tão. Infelizmente o COVID-19
limitou fortemente o contacto
presencial dos representan-
tes dos Movimentos com os
representantes das conce-
lhias dos vários partidos
políticos. Mas é evidente, que
para todos, a agregação ‘for-
çada’ levou à perda de identi-
dade, à perda de governo de
proximidade, à falta de repre-
sentatividade e participação
cívica, à diminuição do senti-
mento de pertença, à dificul-
dade ou menor eficiência na
gestão de recursos.
É isto que as populações que-
rem recuperar

Henrique Martins

Reunião da Plataforma Nacional em 14 de julho

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, uma nova can-
didatura para obras de
reabilitação urbana com-
participadas em cerca de
3 mil e 900 euros, ao abrigo
do Programa REAVIVA.
O Programa REAVIVA con-
cede apoio financeiro a fundo
perdido, destinado à execu-
ção de obras de reabilitação
de prédios urbanos, cuja
comparticipação incide sobre
as partes comuns dos mes-
mos, integrados em Áreas de
Reabilitação Urbana.
O presidente da Câmara de
Sintra, Basílio Horta, sublinha
que “é importante dar lugar a
programas como este, que
visam a requalificação e va-
lorização do património,
programas que contribuem

Autarquia aprova comparticipação a obras
de reabilitação urbana no Centro Histórico de Sintra

para o reforço da identidade
dos valores locais construí-
dos, programas que promo-
vam e preservem a qualidade
arquitetónica e a imagem ur-
bana e que, tendo isto em
linha de pensamento, au-
mentem o valor ambiental e
de qualidade de vida das
pessoas”.
A aprovação desta candi-
datura, com comparticipação
de 30 % do valor de orça-
mento total, incide sobre 6
frações autónomas inseridas
na Área de Reabilitação
Urbana do Centro Histórico
de Sintra.
As Áreas de Reabilitação
Urbana de Sintra abrangem
atualmente cerca de 78 mil
pessoas. A realização de
obras em imóveis deverá
reabilitar a imagem arqui-

tetónica do edificado, recu-
perar elementos arquite-
tónicos em vez de os subs-
tituir por outros, integrar
materiais com composição
igual ou semelhante aos
originários e valorizar inter-
venções que se confirmem de
relevo.
Os apoios previstos neste
programa assumem a forma
de subsídio não reembol-
sável, concedido pela Câmara
Municipal de Sintra, e têm
carácter de complemen-
taridade ao autofinancia-
mento.
A segunda fase de candida-
turas decorre até 31 de de-
zembro de 2020, com um
apoio financeiro a fundo
perdido até 30 mil euros. Mais
informações em: reaviva.sin
tra.pt
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COVID-19| Lisboa e Vale
do Tejo ainda com restrições
Bruna Marques

Notória melhoria dos dados da Região de Lisboa e
Vale do Tejo, mas ainda a salientar que os dados não
estabilizaram, e ainda há a lamentar mortes nesta
região.

ste ano o Dia Mun-
dial dos Avós passou
despercebido a mui-
tas pessoas e a mui-
tas instituições. Al-

Zé Louro e Guilhermina

26 de Julho – Dia Mundial dos Avós

E o COVID-19 continua a fazer ‘mossa’

Dia dos avósCacília e Florinda

E
gumas destas vinham orga-
nizando, desde há alguns
anos, eventos que deixavam
muitos dos avós com um lar-
go sorriso. A celebração do
Dia dos Avós, através da rea-
lização de diversos eventos
e atividades, é uma forma de
se prestar homenagem e
demonstrar carinho e apreço
a todos os avós.
É pena a situação atual, mas
é pena, também, o ‘esqueci-
mento’ a que foram votados
muitos dos avós.
O Dia dos Avós tem origem
portuguesa!!!
Foi uma senhora chamada
Ana Elisa Couto (1926-2007),
conhecida como Dona Ani-
nhas que reivindicou a insti-
tuição de uma data que va-
lorizasse a figura dos avós.
Natural de Penafiel e avó de
seis netos, ela tentou durante

José Morais

quase 20 anos que a data co-
memorativa fosse reconhe-
cida, sendo escolhida para a
sua celebração o dia 26 de
julho, por este ser o dia de
Santa Ana e São Joaquim,
pais de Maria e avós de Jesus
Cristo.
Em Portugal esta data foi
instituída pela Assembleia da
República em 2003.

Na freguesia de São João das
Lampas o 1.º evento organiza-
do pela autarquia local foi em
2009 e teve como principal
impulsionador Manuel Ca-
rioca.
E porque nos meus ‘passeios’
pelas aldeias desta freguesia
saloia vou encontrando
alguns Avós Saloioa, aqui
ficam alguns exemplos...

– em Odrinhas, Cecília e
Florinda
– na Barreira, Zé Louro e
Guilhermina
– na Aldeia Galega, o José
Morais (da funerária)
Espera-se e deseja-se que no
próximo ano já haja condi-
ções de retorno a alguma
‘normalidade’.

Henrique Martins

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que,
se assim preferir, possa continuar

a desfrutar dos pratos que mais gosta
em sua casa ou no seu local de trabalho

Lisboa e Vale do Tejo, continua a ser a região do país que
mais preocupa as autoridades de saúde, pois concentra a
maioria das novas infecções diárias. Mas os dados registados
nesta região, na última semana, foram caracterizados pela
ministra da Saúde, Marta Temido, como “positivos”, o que
levou ao levantamento da Situação de Calamidade das 19
freguesias da Área Metropolitana (AML), essas freguesias/
união de freguesias, no concelho de Sintra, são: Algueirão-
Mem Martins, Agualva-Mira Sintra; Cacém-São Marcos;
Massamá-Monte Abraão; Queluz-Belas e Rio de Mouro).

Eduardo Cabrita, atual ministro da Administração Interna
confirmou, no dia 27 de julho, que as 19 freguesias passam a
Situação de Contingência, mas que as restrições atuais na
Área Metropolitana de Lisboa (AML) se vão manter em vigor,
o que significa que as lojas vão continuar a encerrar às 20
horas, os restaurantes e os supermercados às 22 horas.

O país encontra-se agora divido em 2 situações:

1 – SITUAÇÃO DE ALERTA
Território de Portugal Continental onde as normas são:
Confinamento obrigatório para doentes e pessoas em
vigilância ativa
– Mantêm-se as regras sobre distanciamento físico, uso de
máscara, lotação, horários e higienização
– Ajuntamentos limitados a 20 pessoas
– Proibição de consumo de álcool na via pública.
– Contraordenações: de 100 a 500  (pessoas singulares) | de
1.000 a 5.000 (pessoas
coletivas).

2 – SITUAÇÃO DE CONTINGÊNCIA
Área Metropolitana de Lisboa (AML) onde as normas são:
– Encerramento de estabelecimentos comerciais às 20h00, com
as seguintes exceções:
– Restauração para serviço de refeições e take away
– Super e hipermercados (até às 22h00)
– Abastecimento de combustíveis
– Clínicas, Consultórios e veterinários
– Farmácias
– Funerárias
– Equipamentos desportivos.
– Proibição de venda de álcool nas estações de serviço
– Ajuntamentos limitados a 10 pessoas
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou a realização de um
protocolo com a Associação de Turismo de Sintra, no valor
de 75 mil euros, com objetivo de atrair e revitalizar a ati-
vidade turística.
A concretização deste protocolo, e de outras medidas já
implantadas pela autarquia de Sintra, pretende apoiar e auxiliar
a recuperação do setor do turismo no município, minimizando
os efeitos nefastos provocados pela pandemia por COVID-
19.
Ao abrigo do protocolo de apoio a Associação de Turismo
de Sintra compromete-se a:
• Apoiar os empreendimentos turísticos, assim como unida-
des de alojamento local, operadores de animação turística e
estabelecimentos de restauração, no âmbito do processo de
atribuição do selo “Clean & Safe”;
• Desenvolver uma campanha para o destino Sintra, promo-
vendo a região a nível nacional e internacional nas suas
diversas vertentes;
• Criar o Sintra Card Digital com descontos e benefícios;
• Criar ferramentas digitais de apoio à visita de Sintra;
• Criar e disponibilizar ao público Placas Informativas, através
de código QR, incluindo informação relativa a pontos de
interesse geral, igrejas, museus, entre outros.
A Associação de Turismo de Sintra é uma pessoa coletiva
sem fins lucrativos, que visa a promoção do concelho de
Sintra como destino turístico e a qualificação da oferta tu-
rística sintrense, contribuindo para o desenvolvimento tu-
rístico sustentado de Sintra.

Fonte: CMS

Autarquia de Sintra apoia
revitalização do setor turístico

foto: bruna marques

NECROLOGIA - JORNAL DE SINTRA, 31-7-2020

Santa Susana

João Manuel Azenha
N. 23-01-1930 * 26-07-2020

Participação de Falecimento
e Agradecimento

Seus familiares participam o falecimento do seu ente
querido e agradecem reconhecidamente a todos
quantos o acompanharam ou que de outra forma
manifestaram o seu pesar.

A Funerária de São João das Lampas
Sintra - Algueirão - Mem Martins

Telef. 808 201 500

João Manuel Azenha, de Santa Susana, foi um destacado poeta popular que participou na recolha, divulgação e presença
no 1.º encontro de Poetas Populares de Sintra, realizado no então cinema Carlos Manuel, em 20 julho 1985. Jornal de
Sintra recorda e homenagea o seu invulgar talento e veia poética num dos seus versos.

João Manuel Azenha – poeta popular

proveitar o ve-
rão estatelando-
se ao sol sem fa-
zer nada é uma
aprendizagem

“não há planeta b”

Poluição de verão

A
que se calhar já não farei
nesta vida. Preciso de ter
leitura, de ter silêncio, de
estar sozinha ou fazer algo
de útil como apanhar lixo,
avisar pessoas de que
aquelas águas que descem
diretamente da ETAR não
são próprias para banhos,

que ali a 50 metros está o
aviso que não viram, ou se
calhar viram e ignoraram,
ou que a água do chuveiro
de praia não é o duche lá
de casa e que não podem
usar sabonete nem cham-
pô. Sim é verdade, ainda há
quem o faça.
Enfim, verão é sinónimo de
calor, mas aqui para as ban-
das de Sintra é mais sinó-
nimo de neblinas espessas
acompanhadas de borri-
ços.
Apesar de não ser frequen-
tadora de praia gosto de
observar o comportamento
de quem vive perto do mar,
com o mar na alma e no cor-
po, os pescadores, os sur-
fistas e os instrutores de
surf que se batem pela me-
lhor onda, mas não se ba-
tem tanto por ter um ocea-

no livre de plásticos nem de
beatas.
E penso, com os meus bo-
tões, como seria bonito e útil
que a educação ambiental
constasse nos pacotes de
aulas de surf vendidos aos
pais.
Que uma vez por semana, ou
por dia, houvesse uma
campanha de sensibilização
sobre o plástico de uso úni-
co, que agora com a desculpa
da pandemia parece ter re-

gressado em força. Era im-
portante que se falasse de ci-
dadania ativa e que se incu-
tisse nas crianças esse sen-
tido do dever. De educada-
mente abordarmos os fuma-
dores, pois ainda são tantos
os que atiram as beatas para
o chão, para lhes dizermos
que, além de estarem a co-
meter uma infração, estão
também a destruir a vida dos
oceanos, pois tudo o que se
deita no chão vai parar ao mar.
A Câmara Municipal de Sintra
lançou recentemente uma
grande campanha de sensibi-
lização sobre o problema das
beatas, mas se calhar faz falta
haver maior fiscalização e
talvez criar parcerias com as
escolas de surf para que estas
sejam mais dinâmicas no com-
bate a este tipo de poluição.
É necessário criar parcerias

com os concessionários das
praias, motivando-os e incen-
tivando-os a serem mais
conscientes da pegada eco-
lógica que deixam atrás de si.
Os duches nas praias são um
desperdício de água de fazer
doer a alma, acredito que te-
nham sido ali colocados com
a melhor das intenções, mas
a meu ver não fazem falta
nenhum. Então e são usados
abusivamente.
Os jovens do Voluntariado

Sintra Jovem, que dão assis-
tência nas praias, deveriam ter
alguma formação e vocação
para a ecologia, para que o
seu trabalho não se reduzisse
a entregar cinzeiros e desin-
fetantes de mãos, o que leva
a que alguns deles passem o
restante tempo agarrados ao
telemóvel. Poderiam, por
exemplo, alertar os infratores
quando veem beatas ou ou-
tros lixos serem atirados para
o chão, ser mais ativos nas
limpezas das praias e nos
acessos às mesmas, usando
luvas e pinças para apanhar
as máscaras e outros plásti-
cos que se vão acumulando
por todo o lado e precisam de
ser recolhidas.
Outro fenómeno que salta à
vista de todos, e de solução
tão simples, nas estradas que
nos levam às praias e não só,

são os plásticos, vidros, latas
e todo o tipo de embalagens
que se manifestam logo após
a passagem das roçadoras. O
lixo verde, que nem sequer é
lixo, mas sim matéria orgânica
compostável, , é levado pelos
serviços autárquicos, e todo
este lixo inflamável, perigoso
e reciclável fica ali abando-
nado e exposto na bermas das
estradas e caminhos, no sopé
da serra, no meio das aldeias,
e, também, em meio urbano,

um pouco por todo o lado sem
que ninguém se sinta na
obrigação de o recolher.
E os monos que no verão,
como já vem sendo habitual,
se agigantam ao lado dos
contentores, sendo pouco
clara a responsabilidade de
quem os deve recolher. Os
SMAS ‘empurram’ para as
Juntas de Freguesia, e visa
versa, enquanto os monstros
se multiplicam por todo o lado
sem solução à vista.
Enfim, desabafos de verão
que afinal se prolongam ao
longo das estações.
Boas férias para todos, com
poupança de água, poupança
de recursos e atitudes fre-
quentes de cidadania ativa e
interventiva

Fernanda Botelho
Sintra sem Herbicidas

Rompe o Sol além do monte
Já cantam os passarinhos
Vão as cachopas à fonte
Já brilham no horizonte
Brancas velas dos moinhos

Pela beleza que encerra
Alegria permanente
Já o gado sobe à serra
Já o homem cava a terra
Que dá o pão a toda a gente

João Azenha
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, titular do cartão de Identificação de Pessoa Coletiva número
500 051 062, representada pelo EXM.º SENHOR PRESIDENTE, BASÍLIO ADOLFO DE
MENDONÇA HORTA DA FRANCA, no uso da competência que lhe foi conferida pelo art.º 75 do
Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-lei 136/2014
de 9 de Setembro com as alterações vigentes.
Delega nos termos do Despacho N.º 19-P/2018 na EXMA.ª SENHORA VEREADORA, ANA
ISABEL NEVES DUARTE todas as competências que lhe tenham sido delegadas no Despacho 79-
P/2017 (ponto I-5.D.).

AVISO N.º 02/2020
Nos termos do artigo 26.º do Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado
pelo Decreto-Lei 136/2014 de 9 de Setembro com as alterações vigentes é emitido o alvará de
licença de loteamento n.º 02/2020 a favor de:
TOMÁS GOMES SEQUEIRA, titular do cartão de identificação fiscal n.º 106 540 270 e do cartão
de cidadão n.º 04894055 0 ZZ0 válido até 09/01/2029, Casado no regime de comunhão de adquiridos
com Maria Helena de Almeida, titular do cartão de identificação fiscal n.º 106 540 262 e do
cartão de cidadão n.º 04093615 5 ZZ1 válido até 09/01/2029, residentes na Rua Pedro Álvares
Cabral N.º 25 em Casal de Cambra, Município de Sintra.
MANUEL PAIS FERNANDES, titular do cartão de identificação fiscal n.º 105 406 546 e do cartão
de cidadão n.º 00628364 0 ZZ2 válido até 25/06/2022, Viúvo, residente na Rua Isabel Aboim Inglês,
Lote 3 – 1.º, Bairro da Milharada, Município de Odivelas.
ANTÓNIO MARIA DA COSTA ZACARIAS, titular do cartão de identificação fiscal n.º 126 412
324 e do Bilhete de Identidade n.º 2264061, emitido pelo Ministério da Justiça, Direcção Geral dos
Registos e do Notariado de Lisboa, Serviços de Identificação Civil em 18/02/2005 (Vitalício) Casado
no regime de comunhão geral com Maria Alcina Correia de Jesus Zacarias, titular do cartão de
identificação fiscal n.º 126 412 316 e do cartão de cidadão n.º 06180785 0 ZZ9 válido até 28/08/
2022, residentes na Rua Pedro Alvares Cabral N.º 29 em Casal de Cambra, Município de Sintra.
MARIA DE JESUS MESTRE RODRIGUES, titular do cartão de identificação fiscal n.º 126 999
147 e do cartão de cidadão n.º 04768446 1 ZY4 válido até 14/07/2028, viúva, residente na Avenida
São Tomé e Príncipe N.º 26 – 1.º em Casal de Cambra, Município de Sintra.
JOÃO MANUEL MESTRE RODRIGUES, titular do cartão de identificação fiscal n.º 195 608 739
e do cartão de cidadão n.º 0809831 4 ZY8 válido até 19/03/2029, Divorciado, residente na Avenida
São Tomé e Príncipe N.º 26 – 1.º em Casal de Cambra, Município de Sintra.
MARIA LUZIA MESTRE RODRIGUES, titular do cartão de identificação fiscal n.º 223 034 592
e do cartão de cidadão n.º 09549979 2 ZX8 valido até 31/10/2028 Casada no regime de comunhão
de adquiridos com Jorge Manuel Mendes Matias, titular do cartão de identificação fiscal n.º 202
613 143 e do cartão de cidadão n.º 10334131 5 ZX0 válido até 05/09/2022, residente na Avenida
São Tomé e Príncipe N.º 26 R/C em Casal de Cambra, Município de Sintra.
MARTINHO TOMÁS GRILO GOMEES SEQUEIRA, titular do cartão de identificação fiscal n.º
170 032 868 e do cartão de cidadão n.º 08537610 8 ZY4 válido até 14/01/2029, Solteiro, residente
na Rua Pedro Álvares Cabral, N.º 23 em Casal de Cambra, Município de Sintra.
O alvará de licença de loteamento incide sobre a área de 1 400,00 metros quadrados situado em
Casais de Cambra da Freguesia de Casal de Cambra.
Descrito na Conservatória do Registo Predial de Queluz, sob a ficha número 971/Freguesia de
Casal de Cambra.
Inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 24:
Secção A (Parte).
Secção A-1 (Parte).
Secção A-2 (Parte).
Composições e confrontações:
Terreno para construção. Confronta a Norte com Miguel Mendes Gonçalves e outros, a Sul com
Júlio de Jesus Alves a Nascente com Rua Projetada e a Poente com Manuel da Costa Inácio.
Plano Director Municipal de Sintra:
Carta de Ordenamento – O terreno, de acordo com a Carta de Ordenamento do Plano Director
Municipal, insere-se na classe de “Espaços Urbanos”: “(…) os caracterizados pelo elevado nível de
infra-estruturação e densidade populacional, onde o solo se destina predominantemente à edificação
(…)”, nos termos da alínea a) do n.º 1 do art.º 2.º, Regulamento do PDM.
Carta de condicionantes – da leitura das cartas de condicionantes do PDM verificam-se as
seguintes servidões a cumprir:
Servidão aeronáutica do Aeroporto da Portela
Aeroporto de Lisboa – a ANA – Aeroportos de Portugal, emitiu parecer através do ofício n.º 0488/
15-6, de 08/05/2015, referindo que, de acordo com o previsto no artigo 6.º do Decreto 48542, de
24/08/1968, a operação não carece de parecer da ANA, S.A.
Áreas Urbanas de Génese Ilegal – O prédio objecto da pretensão encontra-se inserido na área
delimitada como AUGI n.º 57 – Casal de Cambra, através do Edital n.º 146/96, de 26/03: Para a
presente AUGI existe um plano de reconversão incluído no n.º 4 do art.º 89 do RPDM, sendo o
presente loteamento referente a parte da área abrangida pela AUGI.
Aprovações – O pedido de operação de loteamento e a emissão de alvará, configurados no P507/
2017 foram aprovados:
Nos termos dos despachos:
Do Excelentíssimo Senhor Presidente datados de 05 de Setembro de 2017.
Da Excelentíssima Senhora Vereadora datado de 13 de Dezembro de 2019.
Operação de Loteamento – O loteamento apresenta, de acordo com as plantas em anexo as
seguintes características:
O loteamento incide a área de 1 400,00 metros quadrados.
5 lotes destinados a moradias, correspondendo a 8 fogos, com um máximo 2 pisos acima da cota de
soleira e 1 piso abaixo da cota de soleira e 12 lugares de estacionamento dentro dos lotes.
Área total afeta aos lotes de 1 400,00m.
Área total de implantação 566,45m2.
Área total de construção 1 055,84m2.
Lotes com as áreas de 197,47 m2 a 337,00m2;

Sintra, 03 de Junho de 2020.

DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO TERRITÓRIO
A DIRETORA DO DEPARTAMENTO

(Lina Catarino)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, titular do cartão de Identificação de Pessoa Coletiva número
500 051 062, representada pelo EXM.º SENHOR PRESIDENTE, BASÍLIO ADOLFO DE
MENDONÇA HORTA DA FRANCA, no uso da competência que lhe foi conferida pelo art.º 75 do
Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-lei 136/2014
de 9 de Setembro com as alterações vigentes.
Delega nos termos do Despacho N.º 19-P/2018 na EXMA.ª SENHORA VEREADORA, ANA
ISABEL NEVES DUARTE todas as competências que lhe tenham sido delegadas no Despacho 79-
P/2017 (ponto I-5.D.).

AVISO N.º 03/2020
Nos termos do artigo 26.º do Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado
pelo Decreto-Lei 136/2014 de 9 de Setembro com as alterações vigentes é emitido o alvará de
licença de loteamento n.º 03/2020 a favor de:
JOAQUIM PEREIRA MONTEIRO, titular do cartão de contribuinte número 162 628 625 e do
Cartão de Cidadão n.º 5199836 0 ZZ9 emitido pela República Portuguesa e válido até 17/08/2021,
casado no regime de comunhão geral, com Ana Valente Machado Monteiro, titular do cartão de
contribuinte número 162 628 617 e do Cartão de Cidadão n.º 5199836 0 ZZ9 emitido pela República
Portuguesa e válido até 17/08/2021, residentes na Rua de Silves, n.º 10, Casal de Cambra, 2605-869
Casal de Cambra.
ANTÓNIO FERNANDES FERREIRA, titular do cartão de contribuinte número 104 349 433 e do
Bilhete de Identidade n.º 1573848 emitido pela República Portuguesa, vitalício, casado em regime de
comunhão geral, com Idalina da Conceição Ferreira, titular do cartãode contribuinte número
104 349 425 e do Cartão de Cidadão n.º 04171025 8 ZZ3 emitido pela República Portuguesa e
válido até 24/06/2029, residentes na Rua de Torres Vedras, n.º 22, Casal de Cambra, 2605-876 Casal
de Cambra.
ARMINDO ANTUNES MENDES, titular do cartão de contribuinte número 116 913 703 e do
Cartão de Cidadão n.º 0254887 2 ZZ4 emitido pela República Portuguesa, válido até 19/10/2028,
casado em regime de comunhão geral, com Amélia da Conceição Alves Mendes, titular do cartão de
contribuinte 116 913 690 e do Cartão de Cidadão n.º 04171025 8 ZZ3 emitido pela República
Portuguesa, válido até 24/06/2029, residentes na Avenida Bartolomeu de Gusmão, n.º 24 - 2.º
Esquerdo, Amadora, 2720-248 Amadora.
JOAQUIM PEREIRA MONTEIRO, titular do cartão de contribuinte número 162 628 625 e do
cartão de Cidadão n.º 05199836 0 ZZ9 emitido pela República Portuguesa, válido até 17/08/2021,
casado em regime de comunhão geral, com Ana Valente Machado Monteiro, titular do cartão de
contribuinte número 162 628 625 e do Cartão de Cidadão n.º 05329239 1 ZY5 emitido pela
República Portuguesa e válido até 10/11/2021, residentes na Rua de Silves, n.º 10, Casal de Cambra,
2605-869 Casal de Cambra.
JOAQUIM DE ALMEIDA FRADIQUE, titular do cartão de contribuinte número 112 865 291 e do
Cartão de Cidadão n.º 04459192 6 ZX7 emitido pela República Portuguesa e válido até 14/01/2030,
casado em regime de comunhão geral, com Laurinda Canhoto da Trindade, titular do cartão de
contribuinte número 112 865 348 e do Cartão de Cidadão n.º 04327105 7 ZX0 emitido pela
República Portuguesa e válido até 16/10/2028, residentes na Rua Viana do Castelo, n.º 6, Casal de
Cambra, 2605-883 Casal de Cambra.
JOÃO ANTÓNIO SALVADO LOPES, titular do cartão de contribuinte número 128 755 091 e
do Cartão de Cidadão n.º 04110143 0 ZX9 emitido pela República Portuguesa e válido até 19/02/
2029, casado em regime de adquiridos, com Maria de Fátima Canhoto da Trindade, titular do
cartão de contribuinte número 169 603 687 e do Cartão de Cidadão n.º 6563612 0 ZZ5 emitido pela
República Portuguesa e válido até 19/02/2029, residentes na Rua Vina do Castelo, n.º 10-A - 1.º,
Casal de Cambra, 2605-883 Casal de Cambra.
ARMINDA ALVES DE AMORIM BARROSO, titular do cartão de contribuinte número 109 998
138 e do Cartão de Cidadão n.º 02793661 9 ZX7 emitido pela República Portuguesa e válido até 28/
12/2028, viúva, residente na Rua de Torres Vedras, n.º 24, Casal de Cambra, 2605-876 Casal de
Cambra.
CARLOS ALBERTO AMORIM BARROSO, titular do cartão de  contribuinte número 162 655
908 e do Cartão de Cidadão n.º 07353733 0 ZX8 8 emitido pela República Portuguesa e válido até
09/03/2030, casado em regime de adquiridos, com Maria Luísa de Medeiros Barroso, residente
na Quinta da Paradela, Santo António dos Cavaleiros, 2660-204 Santo António dos Cavaleiros.
JOANA MARGARIDA LIBANO AMORIM BARROSO, titular do cartão de contribuinte número
243 439 016 e do Cartão de Cidadão n.º 15485741 6 ZY3 emitido pela República Portuguesa e
válido até 05/04/2021, solteira, maior, Rua de Torres Vedras, n.º 24, Casal de Cambra.
ALEXANDRA LIBANO AMORIM BARROSO, titular do cartão de contribuinte número 243
439 015 e do Cartão de Cidadão n.º 15485742 4 ZY7 emitido pela República Portuguesa e válido até
21/07/2021, solteira, maior, 2660-204 Santo António dos Cavaleiros.
O alvará de licença de loteamento incide sobre a área de 3 969,00 metros quadrados situado em
Casais de Cambra da Freguesia de Casal de Cambra.
Descrito na Conservatória do Registo Predial de Queluz, sob a ficha número 1418/Freguesia de
Casal de Cambra.
Inscrito na matriz predial rústica sob o artigo:
18 Secção A (Parte).
18 Secção A-1 (Parte).
18 Secção A-2 (Parte).
Composições e confrontações:
Terreno de cultura. Confronta a Norte e Sul com Rua, Nascente com Augusto Santos Teixeira
Branco; Poente com Albino Carvalho Nunes e Outro.
Plano Director Municipal de Sintra:
Carta de Ordenamento – O presente terreno insere-se em classe de Espaços Urbanos.
Carta de Condicionantes – Da leitura das Cartas de Condicionantes do PDM, verifica-se que o
terreno encontra-se abrangido pela servidão aeronáutica do Aeroporto de Lisboa e pela servidão
Rodoviária da CREL, tendo sido obtidos os pareceres das respetivas entidades.
Áreas Urbanas de Génese Ilegal – O prédio objecto da pretensão insere-se na área delimitada,
através do Edital n.º 146/96, como A.U.G.I., identificada com o N.º 57 – “Casal de Cambra”.
Aprovações – O pedido de operação de loteamento, configurado no LT/150/2013, foi aprovado
nos termos do despacho do Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara em 24 de Março de 2014,
foi arovado uma adenda à aprovação do pedido de licenciamento, por despacho do Senhor Presidente
de 1 de Fevereiro 2017.
A emissão do alvará foi aprovada em termos do despacho da Excelentíssima Senhora Vereadora Ana
Isabel Duarte, em 23 de Janeiro de 2020.
Operação de Loteamento – O loteamento apresenta, de acordo com as plantas em anexo as
seguintes características:
O loteamento incide a área de 3 969,00 metros quadrados.
É autorizada a constituição de oito lotes de terreno, os quais se destinam à construção de moradias
unifamiliar, bifamiliar e habitação coletiva, 15 fogos, com um número máximo de 3 pisos acima da
cota de soleira e 1 abaixo da cota de soleira e 28 lugares de estacionamento privado e 7 lugares de
estacionamento público.
Área total afeta aos lotes de 2 532,60m.
Área total de implantação 1 342,30m2.
Área total de construção 3 117,00m2.
Área total para cedências 1 436,40m2
Lotes com a área de 204,45m2 a 432,00m2;

Sintra, 23 de Junho de 2020.

DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO TERRITÓRIO
A DIRETORA DO DEPARTAMENTO

(Lina Catarino)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-7-2020



7JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 31 DE JULHO DE 2020

OPINIÃO

Questões de mobilidade e preservação da qualidade do meio ambiente

Visitar e respeitar Sintra – I
João Cachado

C

CERTIFICO

Para efeitos de publicação, que por escritura lavrada hoje neste Cartório a folhas cento
e duas e seguintes do livro DEZ-H de escrituras diversas:
MAMADU ALIU DJALÓ, solteiro, maior, natural da Guiné-Bissau, de nacionalidade
guineense, residente na Avenida Padre Alberto Neto, n.º 60, 3.º, c/v direita, união de
freguesias de Queluz e Belas, concelho de Sintra, titular do título de residência
49325R1Q7, válido até 23/08/2021 emitido em 23/08/2019 pelo Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras, e do NIF 108 382 958.
DECLARA:
Que é, com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor do seguinte prédio:
Fracção autónoma designada pela letra “G”, composta por terceira cave direito, habitação
e arrecadação no mesmo piso, com o valor patrimonial tributário de 42.579,25 .
Que a mencionada fracção autónoma está integrada no prédio urbano composto por
edifício de cinco caves, rés-do-chão, 1.º, 2.º, 3.º andares e esteira, onde se situa a sala
de condóminos, denominado de Quinta da Samaritana, sito em Belas, na Avenida
Padre Alberto Neto, n.º 60 e 62 e Avenida Creche Pedro Folque, n.º 19, 19-A, 19-B e 19-
C, união de freguesias de Queluz e Belas, concelho de Sintra, inscrito na respectiva
matriz sob o artigo 3913, da referida união de freguesias de Queluz e Belas, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Queluz sob o número SEISCENTOS E TRINTA E
SEIS – BELAS, afeto ao regime de propriedade horizontal pela apresentação doze, de
vinte de Dezembro de mil novecentos e noventa, estando a referida fracção registada a
favor de Ussumane Djaló, pela apresentação trinta e um, de vinte e cinco de Janeiro de
mil novecentos e noventa e um.
Que a referida fracção autónoma se encontra inserida na autorização de loteamento
registada pela apresentação setenta e um, de dezanove de agosto de mil novecentos e
oitenta e sete, a que corresponde o alvará de loteamento número trinta e quatro barra
oitenta e seis, emitido em dezanove de Julho de mil novecentos e oitenta e seis.
Que sobre a identificada fracção autónoma se encontra registada uma hipoteca
voluntária, a favor de Caixa Geral de Depósitos, pela apresentação trinta e dois, de vinte
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e cinco de Janeiro de mil novecentos e noventa e um.
Que sobre a identificada fracção autónoma se encontra registada uma penhora, a favor
da Fazenda Nacional, pela apresentação três mil e oitenta e um, de dois de Setembro
de dois mil e catorze.
Que a dita fracção veio à posse do primeiro outorgante MAMADU ALIU DJALÓ, por
compra e venda verbal, ao seu sobrinho, o mencionado Ussumane Djaló, feita por volta
de mil novecentos e noventa e um.
Que a transmissão foi meramente verbal, inexistindo título formal que a comprove.
Que em consequência da mencionada compra e venda verbal o ora primeiro outorgante
está na posse e fruição da propriedade da dita fracção, em nome próprio há mais de
vinte anos, procedendo a obras de conservação e beneficiação, utilizando-o como
habitação permanente, pagando o respectivo condomínio e exercendo todos os actos
materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, há mais de vinte
anos, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção.
Que esta posse sempre foi pacífica, contínua e pública, desde mil novecentos e noventa
e um, pelo que adquiriu a mencionada fracção autónoma por USUCAPIÃO, causa de
aquisição que invoca, justificado o seu direito de propriedade para fins de registo predial,
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título
formal extrajudicial.

Montijo, aos 20 de Julho de 2020.

A Notária em substituição Sílvia Ventura da Mota da Notária Mariana da Cunha Ribeiro
Ferreira, com cartório na Avenida dos Pescadores, n.º 133, Montijo.

A Notária em substituição,
(a) Sílvia Ventura da Mota)

Emitido recibo da conta registada sob o n.º 534

Agora e sempre, sem carros, liberdade plena aos peões

omeçarei a série de peque-
nos artigos que pretendo
dedicar a algumas ques-
tões da mobilidade dos vi-
sitantes de Sintra relem-

brando um episódio recente e sin-
tomático de uma natural inquietação
reinante entre alguns represen-
tantes dos cidadãos em órgãos po-
líticos autárquicos.
Embora, nestas páginas, já tenha re-
ferido o assunto, gostaria de salien-
tar que, por vezes, até é com a maior
generosidade que alguém prota-
goniza determinadas atitudes cujas
últimas consequências, afinal, aca-
bam por se revelarem adversas ao
espírito inicial que as determinou.
Recordemos, então, o caso ditado
por uma aparente necessidade de
animação do comércio do centro
histórico na zona da Vila Velha. Se
bem recordados estão, no quadro
de uma reunião da Assembleia de
Freguesia de Sintra, membros das
bancadas de dois partidos* consi-
deraram que deveriam propor a
reposição da circulação de viaturas
particulares naquela zona tão crítica
da sede do concelho, medida esta,
aliás, ainda acompanhada pela
isenção do pagamento do estacio-
namento.
Se, por um lado, não me resta a me-
nor dúvida quanto à bondade da
citada proposta, por outro, como ti-
ve oportunidade de assinalar, im-
pôs-se -me a certeza de que tais solu-
ções, nada, absolutamente nada,

beneficiariam a situação de ausência
de consumos nas lojas da zona  por-
que, também em Sintra, de tal ordem
é a retracção da procura que a oferta,
por mais que pudesse dourar a pí-
lula, jamais conseguiria repor
quaisquer números sequer palida-
mente comparáveis aos de antes do
confinamento.

Afinal, já há dois anos…

Afinal, amigos leitores, de salientar,
isso sim, que Sintra até já deu o pas-
so determinante. A partir da Semana

Santa de 2018, através da liberdade
de circulação dos peões naquele
espaço único em que o património
edificado da Vila Velha tem expres-
são máxima, o que Sintra ganhou
tornou-se e é completamente irre-
versível.
A verdade é, tenhamos bem pre-
sente, numa altura em que, por todo

o mundo, em qualquer escala de
intervenção, internacional, nacional
e local, os decisores políticos mais
bem informados e lúcidos promo-
vem o mais possível o afastamento
e proibição de circulação de via-
turas, em Sintra, ainda há quem
queira remar contra a maré…
Por ali, automóveis a circular? Não,
nunca mais! Não só o determina a
segurança de pessoas e bens mas
também o essencial direito a uma
vida pautada pela muito maior
harmonia com um meio ambiente
que tão prejudicado tem sido pelas
circunstâncias decorrentes de um

turismo que, recorrendo ao auto-
móvel, se transformou em instru-
mento de incalculável agressão. É
neste contexto que se me afi-
gura pertinente articular estas
considerações com os ingredientes
mais evidentes do conturbado
período que, actualmente, nos cabe
enfrentar.

Pandemia e alteração
de paradigmas
Se, em período tão curto, alguma
coisa de extraordinariamente con-
creto pôde evidenciar esta situação
em que continuamos a viver, foi a
rapidíssima capacidade de regene-
ração das condições atmosféricas.
A tal ponto isto é patente que, mes-
mo sem a aparelhagem que certifique
sobre a pureza do ar que passámos
a respirar, basta estar atento e ouvir
o canto da passarada por toda a Sin-
tra rural e urbana para perceber co-
mo, entre outras, também a ausên-
cia de agressões resultantes da li-
bertação de gases para a atmosfera
em consequência do consumo de
combustíveis fósseis, tão benéfica
pode ser para a evidente melhoria
da qualidade de vida das comu-
nidades.
Mais recentemente, em tudo quanto
é considerado lugar civilizado, os
decisores políticos – com os autar-
cas em particular destaque – têm-se
desmultiplicado na criação de mais
jardins e parques, no financiamento
de empreendimentos que privile-
giem as energias verdes, ganhando
quilómetros e quilómetros de espa-
ço para ciclovias e vias pedonais e,
com a maior ênfase, proibindo as
viaturas particulares de entrar nas
zonas urbanas onde, até há pouco
tempo eram rainhas e senhoras, sem-
pre com o objectivo de reduzir a pe-
gada ecológica e impedir a pro-
gressão da poluição.

Em Sintra, um dos maiores proble-
mas da mobilidade urbana consiste
em responder, com a maior eficácia,
ao desfio ímpar da demanda de
quem  pretende dirigir-se aos mo-
numentos cuja íntima afinidade com
a Serra constitui um todo indissociá-
vel daquele que, pela UNESCO, foi
considerado património da Humani-
dade na categoria de Paisagem Cul-
tural.
Desde logo, à partida, por estarem
em jogo soluções decorrentes da
manifesta e inequívoca alteração do
paradigma da utilização do auto-
móvel como meio de deslocação,
não reste uma dúvida quanto às ine-
vitáveis reacções, do maior desagra-
do, por parte de quem, em Sintra,
tem interesses instalados que con-
tundem com medidas especifica-
mente preocupadas com a defesa do
ambiente a curto, médio e longo pra-
zos e, naturalmente, com os per-
manentes desafios suscitados pelo
santuário da Serra.
Nada disto será concretizável sem
o recurso a uma rede de transportes
públicos colectivos total e perfeita-
mente adequada às necessidades em
presença. Será, especialmente em
relação aos visitantes que chegam
a Sintra, quer em viatura própria quer
em transporte colectivo, nomeada-
mente através do caminho de ferro,
que, em futuras edições me propo-
nho continuar a abordar esta
questão. (continua)
*PPD e CDS
[João Cachado escreve de acordo com

a antiga ortografia]
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CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de vinte e um de Julho
de dois  mil e vinte, iniciada a folhas cento e vinte e oito do Livro de Notas
para Escrituras Diversas número sete, deste Cartório, foi lavrada uma escritura
de justificação, na qual: MANUEL DE JESUS FERNANDES e mulher MARIA
DA CONCEIÇÃO GONÇALVES PINTO FERNANDES, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Fornos de Maceira-
Dão, concelho de Mangualde, e ela da de Alhos Vedros, concelho da Moita,
e residentes na Rua Catarina Eufémia, Idanha, Belas, declaram ser donos e legítimos possuidores
do prédio urbano de habitação, composto de casa de rés-do-chão e primeiro andar com 149,5m2,
com um logradouro com 435m2, sito na Travessa da Lomba, Vivenda Fernandes, Bairro João da
Nora, em Belas, concelho de Sintra e inscrito na matriz da união das freguesias de Queluz e
Belas, em nome do marido, sob o artigo 3281, que teve origem no artigo 5659 da freguesia de
Belas (extinta). Que este prédio enquanto tal não se encontra descrito na respectiva Conservatória
do Registo Predial, sendo certo que o terreno com 584,50m2 que constitui o seu solo e logradouro,
faz ainda parte do logradouro do prédio urbano descrito na Conservatória do Registo Predial de
Queluz sob o número dois mil quinhentos e sete, da freguesia de Belas, e inscrito na matriz da
referida união de freguesias sob o artigo 2535, que teve origem no artigo 4715 da freguesia de
Belas (extinta). Prédio este que se encontra registado a favor de Maria Augusta Assunção Costa
Fernandes, Maria da Graça Costa Fernandes Teixeira e José António Costa Fernandes, em
comum e sem determinação de parte ou direito, por dissolução da comunhão conjugal e sucessão
hereditária de António Fernandes.
Que no entanto, justificam o direito de propriedade sobre o solo e logradouro do identificado
prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 3281, com fundamento no seguinte: Que em mil
novecentos e oitenta e quatro, eles como promitentes compradores e o referido casal
dissolvido por óbito de António Fernandes, como promitentes vendedores, celebraram contrato-
promessa de compra e venda relativamente a uma parcela de terreno com 306m2.
Posteriormente, cerca o ano de mil novecentos e noventa, ajustaram com o mesmo casal dissolvido
a compra dos restantes 278,50 m2, que anexaram à área inicial. A posse inicial, que a partir de mil
novecentos e noventa passou a abranger a área de 584,50m2 foi sempre exercida por eles em
nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer
que fosse, tanto assim que levaram a efeito a construção da casa para a sua habitação e do seu
agregado familiar, delimitaram o terreno com muros em todo o seu perímetro, procederam à sua
conservação e manutenção, suportaram todos os encargos com ela relacionados,
designadamente de natureza fiscal, e agiram em tudo o mais em correspondência perfeita com o
exercício do direito de propriedade. Que assim invocam a usucapião com a causa da aquisição
do direito de propriedade sobre a parcela de terreno com a área de 584,50m2, que constitui o solo
e logradouro daquele seu prédio, a qual portanto deve ser destacada da referida descrição
registal número dois mil quinhentos e sete. (Qualquer interessado que se sinta lesado nos
seus direitos ao mencionado prédio deverá impugnar judicialmente esta justificação,
no prazo de trinta dias, após a publicação). Está conforme.
Cartório Notarial de Diovana Barbieri, na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.
Sintra, vinte e um de Julho de dois mil e vinte.

A Notária,

Conta registada sob o n.º FAC 3/1295/001/2020

stamos em 2020 e as
Câmaras Munici-
pais de Sintra e de
Mafra estão nova-
mente a tentar acor-

Novamente os Limites Administrativos
de Sintra (São João das Lampas) e Mafra (Carvoeira)

Marco Adminstrativo
– lado Mafra

Marco Adminstrativo
– lado Sintra

Rua da Cabine – MafraRua da Cabine – Sintra

Toponima no Seixal – MafraToponima no Seixal – Sintra e Mafra

do CGPR do concelho de
Mafra ser o mais antigo do
nosso país, pois foi o 1.º a en-
trar em vigor em 1 de janeiro
de 1944.
Não concordando com estes
limites, pois não estão em
conformidade “com os ances-

trais limites da freguesia de
Carvoeira e do concelho de
Mafra”, o presidente da Câ-
mara Municipal de Mafra, Hel-
der Sousa Silva, emitiu um
despacho, exarado em 20 de
julho de 2018, a propor (à
CMS) a alteração dos refe-

ridos limites. Entre os vários
argumentos apresentados
está o facto de na área em aná-
lise os moradores que se en-
contram recenseados na Fre-
guesia da Carvoeira terem
mostrado preferência por se
manterem parte integrante do
Município de Mafra. Parece-
nos que, além da vertente
histórica, este é um dos mais
relevantes aspetos a ter em
conta.
Da parte da CMS, no docu-
mento enviado à CMM, é
referido que se devem manter
os atuais limites. Da parte da
Junta da União de Freguesias
de São João das Lampas e
Terrugem o parecer solicitado
refere que “esta Junta, por se

sentir inapta(?) para se
pronunciar sobre o mesmo
(Limites da Freguesia), levou-
o à Assembleia de Freguesia
de 20 de dezembro de 2018”.
Nesta assembleia, perante a
constatação que a proposta
do executivo era “uma pro-
posta vazia”, o presidente da
Junta solicitou a retirada da
proposta do executivo n.º 201.
Na resposta dada à CMS a
Junta da UFSJLT menciona
que “por se tratar de assunto
que traz várias implicações à
vida dos moradores, sugeri-
mos que, na definição dos
limites, seja respeitada a
vontade dos mesmos,…”
Por, de alguma forma, ter sido
o responsável do despoletar,

em 2014, em Assembleia da
UFSJLT, deste ‘imbróglio’,
este é mais um ‘simples’ con-
tributo à resolução definitiva.
Difícil a decisão final? Perante
as inúmeras evidências não
me parece. As fotos talvez
ajudem.
Para saber um pouco mais
aconselho a leitura do artigo
do Jornal de Sintra de 1 (ou 8)
de abril de 2016.

Henrique Martins

E
dar os limites entre os seus
concelhos nas localidades do
Seixal (freguesia de São João
das Lampas) e Pobral (fregue-
sia da Carvoeira).
Atualmente os limites oficiais
são os contemplados na Car-
ta Administrativa Oficial de
Portugal (CAOP), ou seja pela
EN 247. Esta alteração foi
efetuada pela Direção Geral
do Território (DGT) com base
no argumento que o Cadastro
Geométrico da Propriedade
Rústica (CGPR) do concelho
de Sintra (1959) é mais recen-
te que o de Mafra (1944).
Salienta-se, no entanto, que
esta decisão foi tomada sem
que as autarquias envolvidas
fossem ‘auscultadas’. Mexem
no território das freguesias e
estas não têm nada a ver???
Que ‘coisa’ estranha! Ou
não? Dado importante a ter
em conta deveria ter sido o

Só as mãos que se esten-
dem para a frente inte-
ressam.

Só os olhos que veem para
além do que se vê,

Só o que vai para o que
vem depois,

Só o sacrifício por uma rea-
lidade que ainda não
existe,

Só o amor por qualquer
coisa que ainda não se vê
e ainda, nem nunca, será nossa
interessa.

Foi numa frase deste poema de Mário Dionísio (1916 –1993) que o artista Styler se inspirou ao
fazer refletir o Palácio da Pena numa das paredes do Posto de Seccionamento e Transformação
(SNT 8203) sito na rua com o nome do multifacetado autor, em Rio de Mouro (Sintra).
Homem de mais ação do que palavras, foi contudo nestas que se inspirou neste trabalho, que
lhe foi pedido pela Junta de Freguesia local após acordo com a EDP Distribuição.
Natureza, sonho e poesia misturam-se agora nas paredes deste equipamento técnico.

Arte Urbana e Poesia, em Rio de Mouro
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EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

Cláudia Vieira da Silva, Notária da Bolsa de Notários e Oficial Público, em substituição de
Maria João Gonçalves dos Santos Pereira Notária com Cartório Notarial em Sintra, sito na Rua Anta
de Agualva, número 8 C, loja 3, Agualva-Cacém, por esta se encontrar ausente, CERTIFICA, para
efeitos de publicação, que por escritura de vinte e dois de Julho de dois mil e vinte, lavrada a folhas
trinta e quatro do livro de notas para escrituras diversas número trezentos e quarenta e um, deste
Cartório:
JOSÉ VENÂNCIO ARSÉNIO, com NIF 107 697 289, viúvo, natural da freguesia de Marinhais,
concelho de Salvaterra de Magos, residente na Rua dos Janotas, número catorze, segundo F, Pêro
Pinheiro, Sintra e FÁTIMA MARIA RODRIGUES ARSÉNIO, com o NIF 194 476 774, divorciada,
natural da freguesia de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, residente na Rua Cristóvão
de Figueiredo, número nove, quarto andar, Lisboa declararam-se, com exclusão de outrem, em
comum e sem determinação de parte ou de direito, donos e legítimos possuidores do seguinte direito
predial:
Cento e trinta e um vírgula vinte e cinco barra onze mil e duzentos avos indivisos do
prédio rústico composto de terreno de cultura arvense com oliveiras, pinhal e eucaliptal, denominado
“Foros, Almacegas ou Terra do Forno” sito em Almornos, na freguesia de União das Freguesias de
Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, concelho de Sintra, descrito na Segunda
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número cinco mil quatrocentos e sessenta da
freguesia de Almargem do Bispo e inscrito na matriz da referida freguesia de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar sob o artigo 92 da secção DD;
Que, justificam este seu direito de propriedade sobre cento e trinta e um vírgula vinte e cinco
barra onze mil e duzentos avos indivisos do referido prédio de que não têm título de aquisição
com fundamento no seguinte:
Que, o primeiro outorgante e mulher Lucília Maria Rodrigues Arsénio, casados entre si sob o regime
da comunhão de adquiridos compram o referido direito predial a Manuel da Graça Antunes e mulher

Emília Lisboa Rodrigues Antunes, em quinze de Junho de mil novecentos e oitenta, sendo que
apesar do preço ter sido pago na sua totalidade a escritura pública não chegou a ser celebrada,
pelo que não dispõem de qualquer título formal para o registar na Conservatória.
Que, a referida Lucília Maria Rodrigues Arsénio faleceu, sem testamento ou qualquer disposição de
última vontade, em vinte e um de Abril de mil novecentos e noventa e dois deixando como herdeiros
o referido cônjuge sobrevivo José Venâncio Arsénio e uma filha Fátima Maria Rodrigues Arsénio,
conforme escritura de habilitação de herdeiros outorgada em trinta de Outubro de dois mil e dezanove
exarada a folhas quinze do livro de notas para escrituras diversas número cento e trinta e oito do
Cartório Notarial de Ana Sofia Valada Roque, sito em Sintra.
Que eles José Venâncio Arsénio e Fátima Maria Rodrigues Arsénio são actualmente os únicos
herdeiros de Lucília Maria Rodrigues Arsénio, tendo-lhes sucedido na posse, nos termos do disposto
no artigo 1255º do Código Civil.
Pelo que, nessa qualidade, invocam, assim, como justa causa de aquisição a usucapião por estarem
na sua posse ininterrupta, pública e pacífica desde quinze de Junho mil novecentos e oitenta, data
em que os referidos José Venâncio Arsénio e Lucília Maria Rodrigues Arsénio, compraram
o dito direito aos identificados Manuel da Graça Antunes e mulher Emília Lisboa Rodrigues Antunes,
sendo que desde aquele data exercem sem qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem
oposição de quem quer que seja, cumprindo com as obrigações fiscais a ele respeitantes, cuidado
e tratando do mesmo, bem como usufruindo de todas as utilidades possíveis, numa actuação
correspondente em toda a linha com o exercício do direito de propriedade.
Razão porque invocam como nos termos dos números 2 e 3 do artigo 116.º do Código do Registo
Predial, justificam aquele seu direito de propriedade invocando a usucapião como causa de aquisição.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio
deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias após publicação).
ESTÁ CONFORME.

Agualva-Cacém, vinte e dois de Julho de 2020.

A Notária em substituição,
(a) Cláudia Vieira da Silva

Conta registada sob o n.º PA3322.

Cartório Notarial em Agualva-Cacém de Maria João dos Santos Pereira
Rua Anta de Agualva, 8-C - Loja 3 - 2735-579 Agualva

Telef. 214 337 100 - Fax: 214 337 101
e-mail: geral@notario-mariajoaosantospereira.com

ivia em Rio de Mouro e,
na altura, era apenas o fi-
lho da Teresa, amiga da
minha namorada à época.
Os anos foram passando,

Renato Kobayashi

“No Liceu era diferente, mas nunca fui especial!”
Conheci o Renato Kobaya-
shi, era ele um “chavalito”
atrevido. Teria o rapaz sete
ou oito anos e debutava no
judo do Sintrense, dando
continuidade às suas raízes.

Renato KobayashiV
que o tempo passa para todos e só
voltei a saber dele quando, na minha
condição de diretor do Sintrense, ti-
ve a notícia de que um grupo de ra-
pazes que incluía o Renato (o ma-
logrado António Matias, Carlos Nu-
nes, João Pinheiro e Nuno, suponho
que Almeida de apelido), tinha con-
seguido o título nacional de judo
para o clube, que repetiriam no ano
seguinte.
Depois disso, só pontualmente me
fui cruzando com este atleta olím-
pico em Seoul 88, que isento na pri-
meira ronda, o Renato se estreou
contra o espanhol Carlos Sotillo,
campeão de Espanha e com várias
medalhas em campeonatos da Eu-
ropa. Ganhou o combate com duas
projeções pontuadas com waza-ari
(segunda pontuação mais alta do
judo, sendo que duas equivalem a
ippon, ou seja, vitória no combate).
A seguir o chinês Zhang Guojun,
de que ninguém sabia nada. O com-
bate termina empatado, sem que

nenhum dos judocas tenha pontua-
do e na decisão dos juízes Renato
perde por 2-1. “Você tinha de estar
mais em cima”, disse-lhe Kiyoshi
Kobayashi, o pai do judo português
e à data selecionador nacional. Ti-
vesse ganho o combate e disputaria
o acesso à meia-final com o japonês
Shinji Osakawa, o campeão olím-
pico. O combate com o chinês as-
sinalaria a sua despedida das olim-
píadas.

Um campeão
na festa do Liceu
Inesperadamente um acidente de
viação antes de Barcelona 92 com-
prometeu as suas aspirações de vol-
tar aos Jogos, como atleta. Ao longo
da sua vida desportiva foi 20 vezes
campeão nacional nas diversas
categorias.
É este homem que estará com a sua
gente na Festa dos 50 Anos do Li-
ceu, é este o mesmo que em Setem-

bro terá as portas abertas aos seus
antigos colegas, judocas ou não
para no tatami (tapete de judo) do
Sintrense, praticarem ou experi-
mentarem a modalidade. Porque não
vai o leitor também?
“O Liceu de Sintra, foi muito impor-
tante para mim…” começou por me
dizer, “pela idade, pelas relações que
estabeleci, pelas amizades que de-
senvolvi, algumas das quais ainda
mantenho, outras que perdi, as coi-
sas eram diferentes de hoje, não ha-
via redes sociais e pelo tipo de vida
que levava, os encontros foram-se
espaçando e acabaram por se per-
der.”
Tipo de vida? quis saber…

Problemas pessoais
“É sabido que o relacionamento com
o meu pai não foi o mais próximo…
só quando ele assumiu a paterni-
dade a coisa se tornou mais fácil…”
Aconteceu que depois do nasci-
mento do Renato, o mestre Koba-

yashi partiu para o Japão: o seu ir-
mão mais velho tinha falecido e por
isso tinha de regressar ao Oriente
para cuidar da cunhada e de duas
sobrinhas. Para além de uma ques-
tão de honra era uma questão cul-
tural, que no caso concreto o viria a
afastar do próprio filho, mas feliz-
mente reconciliaram-se a tempo de
se estimar um ao outro.
“Eu trabalhava de dia e estudava à
noite e ainda tinha os treinos do
clube e da seleção, não era fácil para
mim… Depois do reencontro com o
meu pai, que me começou a dar
apoio e ajuda, passei a estudar de
dia e treinar no final do dia, foi nessa
altura que me tornei campeão
nacional ainda como júnior…”
Título inglório, talvez, porquanto
tradicionalmente o campeão na-
cional da categoria representava o
país nos Jogos Olímpicos, neste ca-
so em Los Angeles em 1984 e o se-
lecionador nacional, e seu pai, optou
por levar à competição o vice-
campeão, João Neves, eliminado na
1.ª ronda do torneio. “Ainda é muito
jovem,” afirmou na altura o mestre.

O papel do Liceu
Aqui chegados apeteceu perguntar-
lhe qual foi o contributo do Liceu
para a sua alteração enquanto
pessoa? “Foi grande a contribuição,
eu era diferente dos outros colegas,
tinha visibilidade, até por ser mais
velho. Quando trabalhava de dia e
estudava à noite frequentava o Li-
ceu no ensino geral e depois da re-
conciliação com o meu pai, voltei

para o ensino complementar, de dia,
e aí tive de voltar um ano para trás.
Conheci gente que se viria a revelar
importante no futuro… Por exemplo,
o meu professor de História que, na
altura, montou um colégio em Mem
Martins – o Novo Mundo – e mes-
mo sem que eu tivesse o curso de
educação física, levou-me para pro-
fessor de judo. Fiquei lá a dar aulas
16 anos… Para além de aluno dele
no liceu, era também empregado.
Tinha muita atenção, não que me
considerasse especial, mas no 12.º
ano, por exemplo, por causa dos trei-
nos da seleção, no primeiro e se-
gundo trimestre estudei de dia e no
terceiro mudaram-me para a noite,
para poder treinar e por um simples
pedido, nem foi preciso interferência
da federação…”
E estarás na festa convictamente
com quem?
“Com os meus filhos e, claro, com a
minha namorada (a também campeã
nacional e atleta olímpica, Filipa Ca-
valleri) e na esperança de reen-
contrar antigos colegas, alguns que
vêm do meu tempo de Afonso V”.
Não te recordarás, mas um dia num
dos nossos reencontros profis-
sionais, estava incomodado com
uma lombalgia que “ganhei” nos
meus tempos de voleibol e ofere-
ceste-me um medicamento oriental
(Salompas, será?), que fez mara-
vilhas. Até por isso lhe estou
agradecido…

José Rosinha
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Praia Grande recebe a terceira etapa da Liga MEO Surf 2020

Dois anos depois, o surf está de volta ao concelho de Sintra
Ventura Saraiva*

Carolina Mendes e Afonso Antunes vencem na Ericeira
e vestem de amarelo em Sintra

foto: cortesia ANS

O

O Campeonato Nacional de
Velocidade regressou nos
dias 18 e 19, ao tapete negro
da pista, às portas de Cascais,
com o “Estoril II”, já na ter-
ceira prova da temporada
“pós Covid 19. Com todas as
medidas de segurança e res-
trições impostas no acesso
ao seu interior, o Circuito do
Estoril tornou-se no primeiro
traçado europeu a receber no
início de Junho, uma compe-
tição de desporto motorizado
na Europa após o confina-
mento, provocado pelo “Es-
tado de Emergência Nacio-
nal” decretado pelo Governo.
A segunda prova teve lugar
em Portimão, no Algarve, re-
gressando de novo ao Auto-

Allianz Sintra Pro,
a terceira de cinco
etapas da Liga
MEO Surf 2020,
principal competi-

A partir de hoje (sexta feira), dia 31 de Julho, até domingo, dia 2 de Agosto, a Praia Grande, no litoral sintrense, vai voltar a receber os melhores
surfistas nacionais após 2 anos de interregno. Actualmente, o “ranking” nacional é liderado por Afonso Antunes e Frederico Morais (empatados no 1.º
lugar) e Carolina Mendes.

ção de surf nacional e aquela
que define os títulos de cam-
peões nacionais de Surf, vai
igualmente definir os campe-
ões da 6.ª edição do subtroféu
Allianz Triple Crown – sur-
fistas mais pontuados das 3
provas com Naming sponsor
Allianz.
A Liga MEO Surf regressa,
assim, a um dos palcos mais
icónicos do surf nacional,
embrião de grandes surfistas
e uma das praias que mais
ondulações e surfistas recebe
durante o verão, dando se-
guimento a esta que foi a pri-
meira competição de Surf no
mundo a ser retomada no
passado mês de Junho du-
rante a Covid-19. Basílio Hor-
ta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra, afirma
que “é com entusiasmo que
voltamos a receber a com-
petição da Liga MEO Surf nas
ondas da Praia Grande. Uma
competição que coloca Sintra
em destaque no mundo do
surf e que traz novas dinâ-
micas ao nosso território. Sin-
tra dá as boas-vindas aos
amantes do surf e deseja a
todos os atletas uma boa

Surf nacional e para premiar
os vencedores desta edição.”
Em termos de troféus laterais,
acrescem a luta pela melhor
manobra na Renault Expres-
sion Session e pela Somersby
Onda do Outro mundo (am-
bos com 2.500  anuais), a
disputa do Santander Award,
a definir no final do ano com
ponderação entre a perfor-
mance desportiva e aprovei-
tamento escolar, e ainda a de-
signação dos melhores sur-
fistas locais (masculino e fe-
minino) com uma premiação
de 1.500  por via da Câmara
Municipal de Sintra. Desta-
que ainda para o Bom Petisco
Girls Score, o primeiro prémio
exclusivamente dedicado às
senhoras, com 2.500  anuais
para a melhor pontuação
combinada no quadro de
competição feminino.
Rip Curl Fantasy
Prémio vencedor etapa:
Relógio Rip Curl Search GPS
Prazo de constituição das

equipas: hora do Call do pri-
meiro dia de prova.
O Allianz Sintra Pro poderá
ser acompanhado a partir de
casa com transmissão integral
em direto na Sport TV, assim
como nos restantes meios
oficiais: facebook do MEO,
na posição 810 da grelha de
canais MEO, em
ligameosurf.pt e redes sociais
em @ansurfistas.
A Liga MEO Surf 2020 é uma
organização da Associação
Nacional de Surfistas e da
Fire!, com o patrocínio do
MEO, Allianz, Renault, Bom
Petisco, Somersby, Banco
Santander, Rip Curl, os par-
ceiros de/da sustentabilidade
Fundação Altice e Jerónimo
Martins, o apoio local da Câ-
mara Municipal de Sintra e o
apoio técnico do Clube Re-
creativo da Praia da Maçãs e
da Federação Portuguesa de
Surf.
Mais informações
em fantasy.ansurfistas.com

prova, em segurança.”

Afonso Antunes
e Carolina Mendes
vestem de amarelo
na “Grande”

Depois do triunfo de Frede-
rico Morais na Figueira da Foz
e da estreia a vencer do jovem
Afonso Antunes na Ericeira
com apenas 16 anos, ambos
chegam a Sintra na liderança
dividida do ranking masculi-

no, o que faz prever um gran-
de embate de gerações pela
licra amarela, que identifica o
líder do ranking nacional e,
consequentemente, da luta
pelo título nacional. É este
também um dos desígnios da
Liga MEO Surf, onde os mais
experientes do presente (nes-
te caso, Frederico Morais)
são chamados a puxar pelos
mais novos e futuro do Surf
Português (aqui representa-
dos por Afonso Antunes).
Além de chegarem a Sintra na
frente da disputa pelos cada

vez mais cobiçados títulos
nacionais, Afonso, Carolina e
Frederico também são os
surfistas melhor posiciona-
dos para vencerem a Allianz
Triple Crown, que tal, como
em 2019, o valor do prémio
monetário do vencedor mas-
culino é igual ao prémio da
vencedora feminina, mas,
desta vez, com 8 mil euros
totais em jogo.
Na Praia Grande vai decorrer
a etapa que encerra o Allianz
Triple Crown. Lá estaremos
em apoio incondicional ao

Allianz Triple Crown – Quadro de vencedores
2015: Tiago Pires e Teresa Bonvalot
2016: Vasco Ribeiro e Carolina Mendes
2017: Vasco Ribeiro e Carolina Mendes
2018: Gony Zubizarreta e Camila Kemp
2019. Miguel Blanco e Teresa Bonvalot

*Com ANS

Motociclismo – Campeonato Nacional de Velocidade
Dinis Borges brilha na pista do Estoril e vence classe “Supersport 300

dromo do Estoril.
Na classe “Supersport 300”,
Dinis Borges foi o vencedor,
e no seu ano de estreia na ca-
tegoria, o piloto da Praia das
Maçãs, fica agora a 5 pontos
da liderança do campeonato.

Medidas de segurança
apertadas
e ausência de público

Sem púbico nas bancadas e
no ‘paddock’, o arranque do
campeonato ficou igualmente
marcado por alguma anormal
tranquilidade fruto da ausên-
cia de pessoas a acompanhar
as corridas do fim-de-semana,

onde as temperaturas até
foram amenas, e ajudaram na
discussão das várias corri-
das. O mesmo cenário foi
repetido na segunda prova da
competição motorizada com a
segunda etapa na pista de
Portimão (Algarve), nos dias
19 e 21, do passado mês de
Junho, com o número de pi-
lotos inscritos a superar de
novo as oito dezenas.
Quanto à corrida das “Super-
sport 300”, foi Pedro Fragoso
quem registou o melhor tem-
po nos treinos cronome-
trados para sair na ‘pole’ para
14 voltas que se revelaram
igualmente bastante ‘mexi-
das’. No meio de uma razia
que dizimou metade do pelo-

tão, Fragoso fez parte da lista
de seis abandonos e foi
mesmo Dinis Borges quem
venceu na frente de Tomás
Alonso e Vasco Esturrado.
Miguel Santiago foi o quarto,
e na quinta posição recebeu
a bandeira de xadrêz Rafael
Damásio, a fazer a sua estreia
nas 300.
Aos comandos de uma moto
Kawasaki Ninja 400, Dinis
Borges para além de con-
quistar o lugar mais alto do
pódio, obteve um novo re-
cord de pista, ao realizar a sua
melhor volta em 1.53,271
minutos.
Esta vitória no Circuito do
Estoril, permitiu reforçar a sua
classificação como o melhor

“Rookie” da classe SSP300
no seu ano de estreia no cam-
peonato nacional de moto-
ciclismo, e ascender a um
importante segundo lugar na
classificação geral do cam-
peonato, a apenas 5 pontos
do líder.
A próxima ronda do campeo-
nato realiza-se nos dias 15 e
16 de Agosto no Autódromo
Internacional do Algarve,
naquela que será a segunda
e última visita da caravana
que desta vez contou com
nove dezenas de pilotos em
pista.

Ventura Saraiva

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
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Atletismo – Campeonato Regional de Sub-23 e Seniores da AAL

Juventude Operária do Monte Abraão em 3.º lugar
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

A

No actual quadro da pan-
demia da Covid 19, a cidade
de Abrantes assistiu nos dias
18 e 19, ao “desconfi-
namento” do Triatlo e Duatlo,
com a realização de mais
uma etapa (a 2.ª), pontuável
para a Taça de Portugal, e
ainda o “X Duatlo Cross João
Campos”.
Com medidas de segurança
apertadas, foi uma compe-
tição sem roda, cuja realidade
foi facilitada pelo conceito de
partida em formato rolling
start, com vagas constituídas
por quatro atletas.
Helena Carvalho (Sporting),
e Christophe De Keyser
(Outsystems Olímpico de
Oeiras) foram os vencedores
absolutos, com a equipa de
Sintra, o Clube de Natação
Colégio Vasco da Gama
(Meleças), a levar três atletas

Nuno Rijo treinador do C N C  Vasco da Gama-Triatlo

Mayra Santos com o seu treinador. A atleta da JOMA
ficou no 4.º lugar no Triplo Salto

ausência de com-
petições regulares,
devido à pandemia
da Covid 19, gerou
grande expectativa

Promovido pela Associação de Atletismo de Lisboa (AAL), decorreu no
passado, dia 18, na pista principal do Estádio Universitário de Lisboa, o
Campeonato Regional de Seniores e Sub 23, Dos clubes do concelho de
Sintra, apenas a Juventude Operária de Monte Abraão (JOMA), marcou
presença na competição, conseguindo um terceiro lugar no sector feminino,
atrás do Sporting (campeão), e do Benfica.

no evento, e levou duas cen-
tenas de participantes (216),
e alguns dos melhores atletas
nacionais ao Estádio Univer-
sitário de Lisboa, valorizando
a competição promovida pela
Associação de Atletismo de
Lisboa (AAL). Os campeo-
natos regionais há muito que
deixaram de fazer parte dos
objectivos dos principais cor-
redores de selecção, dadas as
solicitações dos calendários
internacionais. No passado
sábado, jovens atletas ainda
num estádio de formação, pu-
deram competir com figuras
da modalidade, como Lorene
Bazolo, Tsanko Arnoudov,
Vera Barbosa, Marta Pen,
Diogo Ferreira, Vera Santos,
Auriol Dongmo, Vânia Silva,
Cátia Azevedo, ou Patrícia
Mamona, o que não deixa de
ser salutar, e servir de moti-
vação para seguir as suas

vitórias e marcas de referência
no panorama nacional e
europeu. Em matéria de mar-
cas, o internacional Tsanko
Arnoudov (Benfica), que se
iniciou no atletismo na Abru-
nheira (URCA), foi um dos
atletas que se destacou, ao
lançar o peso a 20,68 metros
de distância, no segundo en-
saio, tornando-se campeão
regional da disciplina.

Leonor Ferreira
(Maratona)
com marca de nível
aos 200 metros

A exemplo de outras competi-
ções regionais, atletas de ou-
tras associações, e com mar-
cas validadas na sua disci-
plina de eleição, são aceites
na condição de “Extra Com-
petição”. Foi o caso da Juve-
nil, Leonor Ferreira, do Ma-
ratona Clube de Portugal que
correu nos 200 metros Planos
e que apesar da sua idade,

conseguiu ombrear com as
seniores e sub 23, terminando
em segundo lugar, com o
registo de nível internacional,
24, 91’’’, atrás da internacio-
nal benfiquista, Tamiris De
Liz, que fez, 24,30’’’. A pro-
missora atleta que reside na
localidade de São Marcos (Ca-
cém), continua assim a dar
nas vistas, neste seu primeiro
ano no escalão de Juvenis.
No “Extra Competição”, é de
sublinhar ainda a prestação
de Inês Custódio, ainda mais
nova (Iniciadas). A atleta do
Novas Luzes Atletismo, lan-
çou o dardo, a 42,77 metros,
superando a melhor marca de
sempre no escalão de inicia-
dos (Recorde Regional), que
já lhe pertencia.

Juventude Operária
de Monte Abraão
(JOMA) no 3.º lugar
Com a luta, Benfica-Sporting,
ao rubro nas várias discipli-
nas, estes dois clubes não dei-

xaram muita margem para a
conquista de pontos às res-
tantes equipas em competi-
ção. A supremacia do Spor-
ting foi-se evidenciando à me-
dida da conclusão das pro-
vas, e chegou ao final das
duas jornadas (manhã e tar-
de), com vantagem significa-
tiva sobre as “águias” de 43
pontos (151-108), arrecadan-
do o título de campeão. A
equipa da cidade de Queluz,
a Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA), so-
mou 13 pontos e classificou-
se no 3.º lugar, à frente do
Maratona Clube de Portugal

(9), e Sporting Clube da
Reboleira e Damaia (8).
Em termos individuais, a
júnior, Andreia Carvalho, foi
2.ª na sua Série nos 100 Me-
tros Planos, com 13,31’’’, aca-
bando com o 7.º registo da
sessão.
No concurso do “Triplo Sal-
to”, Mayra Santos não con-
seguiu melhorar a marca obti-
da uma semana atrás na pista
de Paúl (Torres Vedras), e
terminaria no 4.º lugar, com
9,79 metros, longe da vence-
dora, Rosa Djombate (Ben-
fica) que saltou, 11,71 metros.
Passando em revista outros

campeões regionais, com for-
mação em clubes do concelho
de Sintra, Vera Barbosa, do
SCP, venceu os 400 metros
barreiras em 58s63’;
Nos 800 metros venceu
Salomé Afonso (2m07s68’),
do SCP, com Marta Pen
Freitas a ficar-se nos 420
metros devido a lesão. Diogo
Ferreira, do SLB, sagrou-se
campeão regional no salto
com vara, com o registo de
5,10 metros. Luís Monteiro, do
SCP, venceu a prova de 800
metros com o tempo de
1m53s30’.
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GRUPO UNIÃO RECREATIVO
E DESPORTIVO

MTBA
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICASEDE: - BOLEMBRE – 2710 SINTRA

(Contrib. N.º 501 127 976) CONVOCATÓRIA
Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União Recreativo e Desportivo
MTBA, convoco a Assembleia Geral Ordinária do Grupo, em sessão a realizar pelas
20.30h do dia 14 de Agosto de 2020 (ou uma hora depois com qualquer número de
associados), no Pavilhão do MTBA sito em Bolembre-Sintra, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:
1 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção e Parecer
do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 2019;
2 – Apresentação, análise, debate e votação do Relatório de Actividades realizadas
no 2.º Semestre de 2019 e 1.º semestre de 2020;
3 – Apresentação de Candidatura e eleição dos Novos Corpos Gerentes de 14
Agosto de 2020 até Maio de 2021;
4 – Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades da Direcção para
o exercício de 2020/2021.
5 – Outros assuntos de interesse para o MTBA.
Bolembre, 24 de Julho de 2020.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) José Miguel Portelinha Vaz

Taça de Portugal de Triatlo regressa em Abrantes
Três lugares no pódio para o Colégio Vasco da Gama

Nuno Rodrigues, 4.º (30-34);
Daniela Pinto- 5.ª (Cadetes);
Pedro Lopes- 6.º em Juniores;
e Bernardo Carvalho- 9.º
(Cadetes).
Por equipas, a pontuação
final valeu um 7.º lugar em
ambos os sectores-masculino
e feminino.
A Taça de Portugal é realizada
na distância Sprint (750 m.,
em natação, 18,6 kms., em
ciclismo, e 4.900 metros em
corrida, com estes segmentos
da prova a realizarem-se na
zona ribeirinha Aquapolis
Margem Norte, e com a orga-
nização a pertencer ao muni-
cípio abrantino, com o apoio
técnico da Federação de Tria-
tlo de Portugal e em parceria
com a Associação Aventu-
rirequinte (Clube Triatlo de
Abrantes).

Ventura Saraiva

ao pódio nos vários escalões
da competição. Marta Bar-
bosa – 2.ª classificada em

Juniores; Carla Guerra – 2.ª
(escalão 45-49); Bruno
Santos, 3.º (30-34 anos);

JORNAL DE SINTRA

Uma presença desde 1934
nos acontecimentos que fazem história
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Fernando Andrade e o adiamento para 2021 da Meia Maratona de São João das Lampas

“É uma frustração, interromper 43 anos de história da corrida”
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

U
Fernando Andrade na Avenida Central de S.J. Lampas. Em Setembro faltará
o colorido dos atletas

ma das crenças po-
pulares, é que os
números em capi-
cua, dão sorte. Ora
esta edição 44, da

Prevista este ano para o dia 19 de Setembro, fazendo
parte dos festejos em Honra de Nossa Senhora da
Nazaré, a edição 44, da Meia Maratona de São João
das Lampas não se vai realizar devido às incertezas
provocadas pela pandemia da Covid 19, e a ausência
de uma resposta quanto às previsões do “desconfina-
mento” para as corridas pedestres.
“Não se pode falar em cancelamento da prova, porque
não chegou a ser agendada. Mas é uma frustração para
todos, interromper 43 anos de história da corrida na
nossa freguesia”, confessa Fernando Andrade, director
da prova e alma mater desde a primeira edição, no
ano de 1977.

Meia Maratona de São João
das Lampas, não está a ser
marcada por essa sorte, já
que devido ao quadro actual
do Corona Vírus (Covid 19),
as competições de estrada
têm vindo a ser canceladas e/
ou adiadas. Muitas das pro-
vas federadas em várias mo-
dalidades já desconfinaram,
mas relativamente às corridas
de estrada, parece ser o pú-
blico, o cerne da questão, co-
mo adianta, Fernando An-
drade: “Na minha opinião, o
risco de contágio entre atletas
seria muitíssimo reduzido. O

grande problema está no pú-
blico, que contraria até o cha-
mamento para o apoio aos
atletas e organizações. É um
caso bicudo para controlar,
porque sai da competência
das organizações, ao contrá-
rio do que seria feito aos
atletas. Daí que a dificuldade
do regresso às provas de es-
trada tem a ver com os con-
dicionamentos severos que
ainda continuam a ser im-
postos pela Direcção Geral da
Saúde (DGS). Só vejo, para já
uma saída: é uma negociação
dura da Federação Portugue-
sa de Atletismo com as auto-
ridades de saúde em que se
determinem critérios para
organizar uma corrida com
número elevado de pessoas.

Partidas por vagas, em contra
relógio, por escalões de idade,
etc. Existem várias maneiras
de poder resolver esta ques-
tão do distanciamento, mas
isto cria dificuldades muito
grandes às autarquias que es-
tão sujeitas às regras impos-
tas para licenciar este tipo de
eventos.

“Prova virtual
da meia maratona?
Não. O nosso traçado
é específico”

Recentemente, uma das for-
mas que algumas organiza-
ções colocaram em rede com

habituais participantes nas
suas provas, foi as “Virtual
Races”, ou desafios pessoais
com o relógio, numa certa dis-
tância. Para Fernando An-
drade, essa ideia nunca pas-
sou pela cabeça dos organi-
zadores da prova de São João
das lampas, e explica por-
quê: “Como sabemos, este
percurso é muito específico
que todos conhecem por
alguma dureza, aliado às
temperaturas de Setembro. O
conceito de “prova virtual”
com a distância a ser realizada
num outro ponto qualquer do
país, nunca seria a mesma
coisa. Aliás, para certas
organizações de provas, o
objectivo é fundamental-
mente para que não caiam no

esquecimento. A ideia é de-
safiar os corredores a manter
alguma actividade, e no
fundo acaba por ser um
entretenimento. As pessoas
ligam o seu GPS, dão uma vol-
tinha de acordo com a qui-
lometragem, tiram uma foto-
grafia, e comunicam o resul-
tado e a organização atribui
um certificado desse desa-
fio”.

Trilho das Lampas,
Meia Maratona
e Meia Rampa
só em 2021

Este ano de 2020, será difícil
de esquecer para a popula-
ção de São João das Lampas,
e arredores, já que para além
de todas as alterações nas
rotinas de vivência social,
confinamento no Estado de
Emergência Nacional, no-
vas regras no emprego, etc.,
no plano desportivo, dois
grandes eventos foram
adiados para 2021: o “Trilho
das Lampas”, e a Meia Ma-
ratona. A juntar a estes dois,
a “Meia Rampa” que teria a
3.ª Edição, e que tem vindo a
crescer em participação, assim
como a “Caminhada”, e os
festejos de Nossa Senhora da
Nazaré. Para Fernando An-
drade, teve que existir muita
ponderação, trabalho, e…
paciência: “Em Março quan-
do estoirou o quadro da pan-
demia, tivemos que sus-

pender imediatamente o
“Trilho” porque estava
agendado para Maio e as
inscrições já iam em largas
centenas de inscritos. Re-
lativamente à meia maratona
ficámos de facto na expe-
ctativa. Os primeiros dados
apontavam para que em
Setembro, as provas com
muita gente pudessem já ser
realizadas, mas as garantias
eram nulas. À medida que o
tempo foi passando, fomos
vendo a esfumar-se a ideia de
existir a nossa meia maratona,
até porque outras organiza-
ções começaram desde logo
a adiar para 2021 as suas com-
petições. Optámos desde lo-
go em não correr riscos e nem
sequer trabalhar no sentido
de promover a competição.
Assim, nem se pode dizer que
tenha sido cancelada, porque
nunca chegou a estar no
calendário. Normalmente
seria no dia 12, mas este ano
e pelo facto de estar prevista
a entrada na freguesia da
Nossa Senhora da Nazaré, e
respectivos festejos, seria no
dia 19. É evidente que existe
em todos nós, uma certa frus-
tração por interromper um
ciclo de 43 anos. Consola-
nos, pelo menos o facto de
não ser por nossa culpa, fosse
por saturação, falta de apoi-
os, ou mesmo de voluntários
que viesse a justificar o can-
celamento da prova. E isso,
de certa maneira deixa-nos
confortáveis quanto ao adia-
mento para 2021”, concluiu.
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Atualização do enquadramento
das viaturas em IRC, IRS, IVA

CALENDÁRIO FISCAL
AGOSTO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
31

Até o dia
17

Até o dia
20

Até o dia
22

Até o dia
25

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Comunicação das faturas, dos documentos de
conferência de entrega de mercadorias ou da
prestação de serviços e dos recibos do regime de
caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade
SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) - Alteração
da declaração entregue em julho.
Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais
IVA – Envio da declaração periódica do mês de
junho (prazo prorrogado pelo Despacho n.º 229/
2020-XXII, de 24 de junho)
IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração modelo
P2 ou declaração modelo 1074
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões
SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
IRS/IRC – Entrega das importâncias retidas
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto
cobrado

Banco de Portugal – COPE

IVA – Envio da declaração periódica do 2.º
trimestre (prazo prorrogado pelo Despacho n.º
229/2020-XXII, de 24 de junho)

(prazos prorrogados pelo Despacho n.º 229/
2020-XXII, de 24 de junho)
IVA – Pagamento do IVA de junho
IVA – Pagamento do IVA do 2.º trimestre

Requerimento de pedido de autorização dos
prejuízos fiscais (alteração da titularidade de mais
de 50% do capital social ou da maioria dos direitos
de voto em 2020)

Até o dia
30

Tipos de viaturas
Taxas de tributação autónomas aplicáveis em IRC

< 27 500 

> 27 500  e

< 35 000 

> 35 000 

Custo de
aquisição
(em euros)

Hibridas
Plug-in

Movidas
a GNV

Ligeiras de mercadorias
com 4 ou 5 lugares,
ligeiras de passageiros,
mistas, hibridas que
não sejam Plug-in, e as
movidas a GPL

Mercadorias
com apenas
2 ou 3
lugares; e
as 100%
elétricas

5%

10%

17,5%

7,5%

15%

27,5%

10%

27,5%

35%

NA

NA

NA

Em termos de IVA
O IVA suportado com a eletricidade usada como combustível nas
viaturas elétricas ou hibridas Plug-In passa a ser 100% dedutível a
partir de 01 de abril de 2020.

A gasolina passa a ser 100% dedutível a partir de 01.04.2020,
quando utilizadas nos bens a seguir indicados:

i) Veículos pesados de passageiros;

ii) Veículos licenciados para transportes públicos, excetuando-
se os rent-a-car;

iii) Máquinas consumidoras de gasóleo, GPL, gás natural ou
biocombustíveis, bem como as máquinas que possuam matrícula
atribuída pelas autoridades competentes, desde que, em
qualquer dos casos, não sejam veículos matriculados;

iv) Tratores com emprego exclusivo ou predominante na
realização de operações culturais inerentes à atividade agrícola;
e

v) Veículos de transporte de mercadorias com peso superior a
3500 kg.

É conveniente relembrar que quando utilizados nestes bens, também
já eram dedutíveis em 100% o IVA contido nas despesas dos
seguintes combustíveis:

1. Gasóleo;
2. GPL (Gases de Petróleo Liquefeitos);
3. Gás natural; e
4. Biocombustíveis.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas e Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE
– Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 21 de julho de 2020

O Orçamento do Estado para 2020 materializado na Lei n.º 2/
2020, de 31 de março, que entrou em vigor no dia 01 de abril, vem
fazer alterações significativas na tributação das viaturas em sede
de tributações autónomas em IRC e no direito a dedução do IVA.
Em termos do IRS não foram verificadas alterações.

Em termos de IRC
Apesar das taxas da tributação autónoma manterem-se as mes-
mas, a tributação é alterada, derivada das seguintes alterações:
1. O valor mínimo do custo de aquisição das viaturas, para sujeição
ao segundo escalão das despesas com viaturas, à tributação
autónoma em IRC passou de 25.000 euros para 27.500 euros;
2. As viaturas movidas a GPL deixam de beneficiar das mesmas
taxas que as viaturas movidas a GNV (mais baixas), para serem
tributadas as taxas de tributação autónomas do regime normal
(as mais altas).

NA: Não Aplicável; As viaturas de mercadorias com apenas 2 ou
3 lugares e as 100% elétricas não estão sujeitas as tributações
autónomas.

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 30 – Entrega da declaração de junho
IMPIC, IP – Comunicação Semestral das
Transações Imobiliárias Efetuadas
IMI – Pagamento da 2ª prestação
IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro
IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados
Modelo 48 – Transferência de residência de
singulares para UE ou EEE
IRS – Primeiro pagamento por conta (prorrogado
Despacho n.º 258/2020-XXII, de 16.07)
IRC – Primeiro pagamento por conta (prorrogado
Despacho n.º 104/2020-XXII, de 09.03)
IRC – Primeiro pagamento adicional por conta
da derrama estadual (prorrogado Despacho n.º
104/2020-XXII, de 09.03)
Dossier Fiscal (prorrogado Despacho n.º 153/
2020-XXII, de 24.04)
Dossier dos Preços de Transferência (pror-
rogado Despacho n.º 153/2020-XXII, de 24.04)

Até o dia
21
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

Sexta-feira, 31 de Julho – Maria Graça Mata Martins,  Marília Rosa Rosalinha Antunes,  Maria
da Glória Costa, Maria Odete Chança Coelho, Clara de Sousa Oliveira, de Vale da Borra, Torres Vedras,
Clementina Rosa Filipe Fradique, do Sabugo,  Cremilda Espinha dos Santos, Maria Domingas de Jesus
Raio, de Morelinho, Maria Manuela Raimundo dos Santos, da Praia das Maçãs; José Manuel dos Santos
Capote, Manuel Joaquim Cordeiro, Nuno Ricardo Gomes Roussado Ventura Filipe, de Vila Verde.

Sábado, 1 de Agosto – Cláudia Filipa Gualdino Guerreiro, de Almoçageme, Maria José Pereira
Martins Santos, da Rinchoa,  Leopoldina Rodrigues Lúcio,  Maria Cristina de Barros Queirós Amâncio,
de Sintra, Maria Cecília R. Chagas Vicente;  António Rodrigues Alves, de Pero Pinheiro, António Correia,
da Costa da Caparica,  Silvestre Manuel Jorge da Palma Rosa, de Montelavar, Daniel Filipe Vinagre
Pedroso, de Morelena.

Domingo, 2 –Márcia Filipa Ferreira da Silva , Lucília Martins Jorge, de Torres Vedras,  Maria Teresa
Antunes Correia Peres, de Vila Verde; José Manuel Vieira, Manuel Esteves da Silva, da Praia Grande.

Segunda-feira, 3 – Maria de la Salette Ferreira,  Maria Helena da Conceição Cardoso, de Sintra, Ilda
Maria Parracho Tomé Feteira Silva Costa, Maria Teresa Peres Teixeira Lopes, de Mem Martins, Ilda dos
Santos Teixeira, Noémia d’Assunção Gregório dos Santos, do Mucifal, Teresa Viseu; Humberto Manuel
Móra da Cruz, Manuel da Silva Rodrigues, do Algueirão, Raul Manuel Caneira, dos Negrais, Cláudio Fontes,
da Maceira-Vimeiro, Pedro da Conceição Reis dos Santos Esteves.

Terça-feira, 4 – Joana de Oliveira Fabião, de Lisboa, Maria Manuela Lopes; Carlos Fernandes da Silva
Marques, Vítor Domingos Monteiro  Caetano, de Vila Verde,  Paulo Jorge Silvestre, de Lyon-França, João
Paulo Pargana, do Algueirão, Nuno Miguel Simas.

Quarta-feira, 5 – Débora Vanessa Meira Mata, de Vila Verde, Maria João Monteiro Catarino
Parcelas, de Faião, Albertina Sequeira da Cruz,  Aurora Jordão Duarte, de Morelinho, Josefina Frade
Cardoso, de Vila Verde, Maria Antunes dos Santos Mariais, de Lisboa, Maria José Baleia Alexandre, de
Arneiro dos Marinheiros, Laura Adelina A. Martins, de Pero Pinheiro, Maria Manuela de Oliveira, do
Algueirão Velho, Maria da Graça Resende, de Cabriz; Francisco Luís Matias, de Casal de Pianos,  António
Duarte, Estevão  Augusto Salomé, de Pero Pinheiro, Luís Nobre, de Lisboa, Armindo Couto, do Mucifal,
dr. Horácio Santana, de Lisboa, Pedro Miguel Santos Rodrigues, das Azenhas do Mar, Bernardo Oeiras
Ramos, de Almargem do Bispo.

Quinta-feira, 6  – Maria do Céu Marques, de Vila Verde,  Trindade da Costa Moreira, de São João
das Lampas, Anabela Vistas Tomásio Lopes, de Morelena,  Maria da Conceição de Sousa Oliveira, de Vale
da Borra-Torres Vedras,  Maria Clara Monteiro Mascarenhas, de Tercena,  Maria Efigénia Pereira
Carvalho Franco, de São João do Estoril;   António Domingues de Andrade, da Abrunheira, João Fernando
dos Santos Madeira, de Lyon-Vila Verde, João Carlos Rosa, de Almargem do Bispo

Sexta-feira, 7 – Maria Cristina Pedroso Grilo, de Pero Pinheiro, Domingas Luísa, da Codiceira, Ana
Maria Ferreira Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal; Manuel Caetano, do Ral, Agostinho da Cruz Romão,
de Lisboa, Mateus Joaquim, de Almargem do Bispo, António Bernardes Costa,  de S. João das Lampas,
Júlio dos Santos Sequeira, João Manuel Cardeal Ferreira de Brito, das Lameiras, Tomé Matias Pardal,
Hugo Mendes, de Póvoa de Sta. Iria.

Sábado, 8 – Cláudia Filipa Guerreiro, de Almoçageme, Mónica Sofia Castanheira Jaco, de Godigana,
Natércia da Luz Caneira, dos Negrais, Arlete Pires Jorge, de Pero Pinheiro, Maria da Graça da Silva
Duarte, das Lameiras, Cacilda de Oliveira Carreira; Abel Ferreira de Carvalho, de Colares, Vicente Manuel
Adrião, de Fação, José Manuel Gomes Amaral, do Algueirão, Tito Mechas Vila Franca Louçada, de Vila
Verde.

Domingo, 9 – Bianca Sofia Sobral Capitão, da Tojeira, Maria do Céu Jorge Cardoso Nobre, de Lisboa,
Helena Sara Jacinto Bravo Martins, Amélia Pires Jorge, de Pero Pinheiro, Maria da Conceição Pereira de
Figueiredo, Lídia Batista Neves de Andrade, da Abrunheira,  Maria da Graça Silvéria Baleia, de Albogas,
Lúcia Filipa da Luz Silva; José Maria Jorge de Carvalho, do Mucifal, Filipe Carlos da Rocha, do Ral, João
Carlos Gonçalves, de Pero Pinheiro, João Álvaro de Freitas, de Cascais,Joaquim Duarte Sebastião, das
Lameiras, Augusto Fernando Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, José Manuel Gomes, de Sta. Marinha
do Zêzere, José Augusto Vicente.

Segunda-feira, 10– Vera Lúcia dos Santos Costa, da Ribeira de Sintra,  Silvina Marques Pereira
Mascarenhas, do Cacém, Maria Celeste da Cunha, Helena Paula Lourenço Rebelo Freire, Maria Fernanda
Nicolau dos Santos Cidra, do Cacém,  Arminda Cagigal Alves, de Sintra, Maria Helena Avelar da Silva, de
Almada, Maria Margarida Barra Godinho, de Lourel; Joaquim José Garcia, de Pero Pinheiro, Manuel
Eduardo Amaral Amorim, de Paiões, Miguel Sousa Maximiano, das Lameiras, António José Neves Justino,
de S. João das Lampas, Joaquim Manuel Gonçalves de Castro, de Nafarros, Jorge Humberto Galrão da
Silva, de Almargem do Bispo.

Terça-feira, 11 – Menino Rui Miguel Lopes da Silva, de Lourel; Frederico Freitas Jordão, eng.º Armando
dos Santos Rainha, Joaquim Jacinto Figueiredo, de Godigana, João Pedro Oliveira Carreira, Arnaldo José
Afonso, de S. Pedro, Ricardo Nelson Topa Valentim, de Paiões - Rio de Mouro.

Quarta-feira, 12  – Tatiana Filipa Caetano Melo, de Bolembre, Maria Patrocínia Duarte Gonçalves,
do Algueirão, Maria da Luz Conde Vicente Sebastião, de Odrinhas,  Maria Odete Regueira, da Várzea de
Sintra, Ana Cristina Pedro do Couto, de Londres; António José Campos Carvalho e Melo, Afonso Estevão
Coelho, de Morelena, Cipriano Joaquim Tojeira, da Terrugem, Francisco José Lopes Costa, de Sintra, José
Manuel Lopes Cavalheiro, João Francisco.

Quinta-feira, 13 – Isaura Leitão, das Lameiras, Maria Irene Matias, de Casal de Pianos, Maria de
Fátima Moniz Campos Gomes, Ana Crsitina da Costa Faria, do Mucifal, Ana Lúcia Franco Grilo de Azevedo;
Mário Jorge Lopes Almeida Ribeiro, Alberto da Fonseca Pinto, de Morelena, João Fernando Simões Tomé,
Luís Faria dos Santos, de Fontanelas, Paulo Manuel Antunes dos Santos, de Vila Verde, Francisco Batista,
de França.

Sexta-feira, 31 de Julho: Tapada das
Mercês, Mercês (219169907);  Baião Santos,
Monte Abraão (214375566); Guerra Rico, Cacém
(219138003).

Sábado, 1 de Agosto: Dumas Brousse,
Mem Martins (214374144); Simões Lopes,
Queluz (214350123); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Domingo, 2: Viva, Rio de Mouro
(219177979);  Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Campos, Cacém
(219180100).

Segunda-feira, 3: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Caldeira, Cacém (219147542).

Terça-feira, 4: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); De Belas, Belas (214310031); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quarta-feira, 5: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144);  Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Ascensão Nunes,
Agualva (214323020).

Quinta-feira, 6: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Gil, Queluz
(214350117); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Sexta-feira, 7: Mem Martins, Algueirão
(214365849); Idanha, Idanha (214328317/8);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Sábado, 8: Riomouro, Rinchoa (219169200);
Zeller, Queluz (214350045); Rico, Agualva
(214312833).

Domingo, 9: Ouressa, B. Ouressa, Mem
Martins (219207594); Domus Massamá,
Massamá (219259323); Central, Cacém
(219140034).

Segunda-feira, 10: Serra das Minas, Serra
das Minas (219171216); Neves, Massamá Norte
(214389010); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Terça-feira, 11: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); André, Queluz (214350043);
Garcia, Cacém (219142181).

Quarta-feira, 12: Silveira, Mem Martins
(219229164); Portela, Monte Abraão
(214377619); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quinta-feira, 13: Marrazes, Estefânia,
Sintra (219230058); Azeredo, Pendão
(214350879); Guerra Rico, Cacém (219138003).

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365
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Processo Eleitoral
Informação

Informa-se todos os Sócios da Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Montelavar, que em conformidade com
o n.º 3 do artigo 70.º dos estatutos da A.H.B.V. de Montelavar, foi
deliberado pela Assembleia Geral, na sessão ordinária que ocorreu,
nos dia 17 de julho, que irá decorrer no dia 7 de agosto de 2020 o
processo eleitoral, para realização de eleições intercalares para a
globalidade dos Órgãos sociais (Assembleia Geral, Conselho Fiscal
e Direção).

Assembleia Geral Extraordinária
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º
e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos
Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral para reunir
em Sessão Extraordinária, no dia 7 de agosto de 2020, 6.ª feira
às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro
Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto  Único: Escrutínio da votação para a eleição dos
Órgãos Sociais para o triénio 2020-2022;

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda convocatória,
trinta minutos mais tarde, no mesmo local e data, com qualquer
número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.

Montelavar, 17 de Julho de 2020.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)

CINEMAEXPOSIÇÕES
Sintra – “O Tempo Desvela o
Lugar”, exposição de registos
fotográficos, de Marco Pestana
Quando: De 1 de Agosto até 6
setembro
Onde: MU.SA – Museu das Ar-
tes de Sintra

Sintra – “Viagem à Volta do
Meu Atelier”, exposição de
pinturas e desenhos de Manuel
Vilarinho
Quando: De 1 de Agosto até 6
setembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de vídeo
“dOpamyna3.0 “ de Pushkhy
Quando: De 1 de Agosto até 6
setembro
Onde: MU.SA – Museu das Ar-
tes de Sintra, Espaço LAB ARTE

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

30 de Julho a 5 Agosto

“Capone”, na sala 1, às 15.45h,
17.45h, 19.45h, 21.45h.
“O Teu Melhor Amigo”, na sala
3, às 19.40h, 21.35h.
“O Teu Melhor Amigo”, na sala
2, às 15.40h, 17.30h.
“Zé Pedro Rock’N’Roll”, na
sala 2, às 19.20h, 21.30h.
“Spyces-Agentes Especiais”,
na sala 3, às 15.35h.
“Tradutores”, na sala 3, às
17.35h.
“Bora lá” VP, na sala 4, às
15.40h.
“Becky”, na sala 4, às 17.40h,
21.40h.
“As Maravilhas de Monte-
fermeil”, na sala 4, às 19.30h.

SOCIEDADE

ROTEIRO

Concebida para agilizar o processo de resolução de uma
ocorrência, Sintra Resolve - Plataforma de Gestão de
Ocorrências é uma ferramenta de comunicação entre a
comunidade e a Câmara Municipal de Sintra. Disponibiliza
informação, em tempo real, sobre o estado de processos desde
o registo à sua resolução.

cm-sintra.pt
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TELEVISÃO PASSATEMPOS

Bernardo
de Brito e Cunha

SOPA DE LETRAS

PALAVRAS CRUZADAS

SUDOKU

SOLUÇÕES

Nível de Dificuldade: MÉDIO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ - Tlm 966 076 095/ 933 426 402

E
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Notas de todos
os Verões (ou quase)

HORIZONTAIS
1 - Princípio alcalino extraído da dulcamara. 2 - Dó
(Ant.). Fazei eco. Usa do (abrev.). 3 - Naquelas.
Cheias de arcos. 4 - Faça arribada. Vila do Alto
Alentejo. 5 - Burra. Reduza a pó. 6 - Decímetro
(abrev.). Apanhar erva (Bras.). Duas vogais. 7 -
Divisão da escala de tempo geológico, superior ao
período e inferior ao éon (Geol.). Façam doação. 8
- Faça pontaria, encare. Peça de ferro com que se
forra o cubo das rodas do carro, para que o atrito do
eixo não seja tão grande (pl.). 9 - Amontoar. Amarra.
10 - Avó (Inf.). A globalidade, tudo. Segundo. 11 -
Tornara semelhante.

VERTICAIS
1 - Monte de areia acumulada pelo vento à beira-
mar. Amansava. 2 - Besuntaram. Que estão no
lugar mais fundo. 3 - Senhores (abrev.). Herdade
extremada por marcos (Arc.). 4 - Cério (s.q.). Que
faz parte de (a pessoa ou coisa). 5 - Gastara,
esgotara. Carácter, estilo. 6 - Habite, resida. Dá
pancadas. 7 - Abreviatura de Associação Académica
de Coimbra. Variedade de oliveira, também chamada
negral. 8 - O m. q. riodonorês. Duas consoantes. 9
- Senhora (Bras.). Agência Espacial Europeia (Sigla).
10 - Despidas. Preterir, esquecer. 11 - Tostada.
Parte do vestido da mulher. ©

epois da saída de Sérgio Figueiredo da Direcção de Informação da TVI, foi
conhecida agora a sua nova constituição: a Anselmo Crespo junta-se, como
directora-adjunta, Lurdes Baeta; Joaquim Sousa Martins, Pedro Benevides e
Pedro Mourinho são os subdirectores.
A equipa será assim constituída por dois jornalistas da casa, Lurdes Baeta e

uço falar de incêndios (muito possivelmente) desde
que era miúdo. Sempre com a culpa a morrer solteira,
como sói dizer-se, ou com algum SIRESP, à falta de
melhor, a arcar com as responsabilidades. Aparece, é
certo, mas muito de vez em quando, um ou outro piró-

mano encartado que é apanhado com a mão no fósforo, e que é
levado a um juiz – que invariavelmente o manda para casa.
Este ano tem sido as regiões de Oleiros e a de Mação a trazer-
nos a mesmas imagens de todos os anos: as altas cortinas de fumo, as chamas que grassam,
as populações com as existências e bens num sobressalto e em perigo de vida. E,
naturalmente, quem diz populações diz bombeiros: e de entre estes foram já quase uma mão
cheia que perderam a vida.

vêm sempre à memória (e quando esta falha as televisões encarregam-se de no-
lo lembrar) as imagens da famigerada Estrada Nacional 236, que faz a ligação de
Castanheira de Pera para Figueiró dos Vinhos, ali ao pé de Pedrógão, onde
pereceram – entre encarceramentos, atropelamentos e acidentes – 47 pessoas
em escassas centenas de metros, e onde está quase tudo ainda à flor da pele.

Ainda é visível, três anos depois, o alcatrão escurecido, um sobreiro enegrecido despido
de cortiça em cujo tronco um carro embateu e derreteu, e também zero ou quase nenhuma
limpeza das bermas junto aos rails.

m ambos os concelhos, ultrapassadas as limitações de confinamento decorrentes
do estado de emergência associado à pandemia da covid-19, começaram em
Maio-Junho as limpezas obrigatórias das faixas de gestão de matérias combustível
até 10 metros junto às vias rodoviárias. Mas foram asseguradas por bombeiros
sapadores em Mação e por empresas privadas contratadas pela autarquia em

Pedrógão Grande, porque grande parte dos proprietários das parcelas de terreno dessa
zona, como tantas outras pelo país fora, é desconhecida...

SIC Notícias decidiu pôr fim aos programas de desporto que assentam em
comentadores que representam clubes, vulgarmente conhecidos como “os três
grandes”, Benfica, Porto e Sporting, disse na última segunda-feira o director de
Informação da Impresa, Ricardo Costa. Os dois programas da grelha da SIC
Notícias — Play Off e O Dia Seguinte — terminam “na próxima semana”, adiantou,

justificando: “A pandemia podia ter ajudado a que os agentes do futebol percebessem bem
a situação em que o futebol, como toda a sociedade, se encontra, mas infelizmente não foi
isso que aconteceu. Ou seja, o regresso do futebol voltou ainda pior do que estava antes,
em termos de guerra entre os clubes. Esse ambiente de toxicidade que se foi criando à volta
deste tipo de programas, e para o qual contribuem muito os próprios clubes e as suas
máquinas de comunicação, coloca-nos perante a situação de que terá chegado a altura de
terminar este tipo de programas na SIC Notícias”, salientou Ricardo Costa.

«À RTP, de vez em quando, dão-lhe estes acessos de pretenso serviço público. E
chamo-lhe isso porque não vejo que outra coisa se possa chamar ao concurso “Prémios
Talento”, um evento instituído pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, Secretaria
de Estado das Comunidades Portuguesas, através da Direcção Geral dos Assuntos
Consulares e Comunidades Portuguesas e que pretende distinguir os portugueses e
luso-descendentes residentes no estrangeiro que se destacaram no exercício de
actividades em diversos sectores da vida social. Até aqui, parece-me bem, embora
discriminatório: o governo (seja que ministério for) não olha para os cá de dentro, mas
premeia os que não tiveram outro remédio se não partir.»

D
Joaquim Sousa Martins, e três contratações: Anselmo Crespo vindo da TSF, Pedro Mourinho
da SIC e Pedro Benevides do Observador (onde era editor de política) que, a partir de 1 de
Setembro, serão os responsáveis pela informação da TVI, TVI24 e plataformas digitais do
grupo.
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anuel Inocêncio
Carioca foi desde
criança uma figu-
ra de destaque,
na freguesia de

Manuel Carioca merece um busto em Assafora, sua terra natal
Idalina Grácio Andrade

A Lagoa e a Sociedade, dois dos seus grandes amoresManual Carioca

A capela de Assafora A casa de família idealizada e construída pelo Manuel Carioca

foto: js/arquivo

Monumento ao Trabalhador Rural do mestre
Pedro Anjos Teixeira em São João das Lampas
Idalina Grácio Andrade

fotos: bruna marques

foto: bruna marques

Por tudo o que fez, Jornal de
Sintra defende que deveria
ser aberta uma subscrição
pública para a construção de
um busto seu, à semelhança
do realizado pelas povoações
do Mucifal e de Gouveia/Fon-
tanelas em que foi edificado
bustos em homenagem a  Jo-
sé Fernandes Badajoz e José
Valentim Lourenço, duas fi-
guras de relevo da cultura
local.
Seria feito justiça a um grande
sintrense sempre amigo da
sua terra.

“Aguadeira” reposta no conjunto escultórico
do “Monumento ao Trabalhador Rural”
do mestre Pedro Anjos Teixeira

Na semana 29 deste ano, foi
recolocada no conjunto es-
cultório do “Trabalhador
Rural”, situado em São João
das Lampas, frente à Igreja
Matriz, a figura da “agua-
deira” que desde a data da sua
queda, no dia 15 de Janeiro
de 2012,  conforme foi noti-
ciado por este semanário na
edição 3919 de 20 de Janeiro
de 2012, se encontrava em
parte incerta.
Nos seguintes oito anos e
meio sempre se alertou o Po-
der Local, com insistência,
para a necessidade da sua
recolocação.
De referir que esta valiosa
obra de arte é da autoria do
Escultor Anjos Teixeira e foi
construída no mandato do
presidente Fernando Tavares
de Carvalho e do vereador da
Cultura Francisco Hermínio
Santos.
A placa referente à sua inau-
guração que se realizou nos
anos 1984/1985 nunca foi
colocada, por motivos que
desconhecemos. Uma ma-
nifesta injustiça e desconsi-
deração por quem tentou
valorizar o “Trabalhador
Rural” e São João das Lam-

pas. Esta  escultura foi colo-
cada nesta localidade em
deterimento de outras locali-

dades rurais.
Apela-se agora ao presidente
da Câmara Municipal de

Sintra à colocação da placa
identificadora, em respeito
pelo trabalho do escultor An-
jos Teixeira e dos autarcas
Fernando Tavares de Carva-
lho e Francisco Hermínio
Santos.
A obra de Pedro Anjos Tei-
xeira foi objecto de tese de
doutoramento de João Filipe
do Carmo Vieira que segundo
artigo do nosso colaborador
Henrique Martins relatou na
edição do Jornal de Sintra de
7 de fevereiro de 2020 e cujo
conteúdo reproduzimos em
parte:
(...) Situado na região de Sin-
tra, o Monumento do Traba-
lhador Rural da autoria do
escultor Pedro Anjos Teixeira
foi modelado em 1957 e erigi-
do em 1983. Este conjunto
escultórico em bronze, em S.
João das Lampas, corres-
ponde à primeira fase do
escultor, posterior à obra As
mulheres de Leiria e anterior
a O Pastor peregrino, pos-
sivelmente antecedendo este
em cerca de três anos. Este
originalíssimo monumento e
coroação do Neorrealismo na
estatuária urbana portuguesa
antecedeu e terá contribuído
para que em Portugal se tenha
vindo a desenvolver até ao

presente o gosto pela repre-
sentação de figuras alusivas
ao trabalho.
(...) E possível que este con-
junto seja a obra com maior
divulgação e mais apreciada
do escultor. No entanto, o me-
lhor da sua obra não só não
se esgota neste monumento,
como tem ainda mais um bom
conjunto de exemplares, com
recursos de linguagem, com-
posição, proporção e material,
diferenciados no entanto de
igual qualidade e valor plás-
tico.
Pedro Anjos Teixeira foi con-
siderado pela Comissão Ins-
taladora do Museu do Neor-
realismo como um precursor
do Neorrealismo.
Com efeito, esta entidade cul-
tural, cuja orientação desde
o inicio da sua atividade na
instalação do Museu do
Neorrealismo se tem definido
pelo «estudo do Movimento
nas suas diversas formas de
expressão, na pluralidade das
suas manifestações, o estudo
das influências recebidas
(nomeadamente. os precur-
sores) e exercidas» escreveu
ao organizar uma exposição
retrospetiva em 1996 que
«Anjos Teixeira é consi-
derado um dos precursores

do Movimento Neorrealista
na escultura, como Abel Sa-
lazar o foi no campo filosó-
fico e na pintura, Ferreira de
Castro e Aquilino Ribeiro na
literatura».
Realça ainda a mesma a
importância da vivência rural
do artista no estudo da na-
tureza, dos animais e do ho-
mem que trabalha nos cam-
pos, bem como os textos que
o escultor escreveu acerca
destes temas. Prevalece na
sua obra a valorização do
trabalho e da liberdade, ma-
nifestando também o escultor
alguma atenção à represen-
tação do animal.
Da sua obra escultórica es-
palhada por vários pontos do
país destacam-se Leiria e a
Ilha da Madeira como os
lugares mais significativos.
O seu professor foi o pai, um
dos principais escultores
portugueses da época e autor
de obras que ainda hoje valo-
rizam vários locais públicos.
Os seus trabalhos escultó-
ricos, quer os da sua coleção,
quer os gessos dos que estão
no espaço público, podem ser
apreciados na Casa-Museu
Atelier Anjos Teixeira, em Sin-
tra, localidade a quem doou
as suas obras e as de seu pai.”

M
São João das Lampas, na
defesa do património da sua
terra natal Açafora e de todo
o concelho de Sintra.
Sempre presente em grupos
de teatro, marchas populares,
banda de música, orquestras,
autarca, colaborador do Jor-
nal de Sintra. Destaca-se a
sua colaboração e empenho
na construção do Lar em São
João das Lampas, na realiza-
ção do primeiro encontro dos
poetas populares do conce-
lho de Sintra assim como
membro da comissão instala-
dora dos 75 anos do Jornal
de Sintra.
Amigo e colaborador do pa-
dre José do Casal realizou
uma obra digna de destaque
de que se salienta a sua inter-
venção social, cultural e hu-
mana.


